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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

110 PHEll 	 I	 •13 1 a, tc:ri o da Justiça e Negocios
interiores

DECRETO N. 1,610—DE 18 DE DEZEMBRO
DE 1893

Reorganisa, o commando superior de guardas
nacionaes da comarca de Maragogy, no es-
tado das Alag&i.s

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar :

Artigo unico. Fica reorganisado o com-
mando superior de guardas nacionaes da co-
marca de Maragogy, no estado das AlagOas, o
qual se comporá do II° e 39 , batalhões de in-
fantaria do serviço activo, do 12" do da re-
serva, já organisados, reduzido a quatro
companhias cada um, e do 56" de infantaria
e 15^ regimento de cavallaria ora areados,
aquelle tambein com quatro companhias e este
com igual numero de esquadrões, organisados
nos districtos da referida comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 18 de dezembro de 1893,
5° da Republica.

FLontANo PE.XOTO.

Cassiano do Nasctmento.

DECRETO N. 1611—DE DE DEZEMBRO DE 1893

Abre ao Ministerio da" Industria, Viação e
Obras Publicas, sob a responsabilidade do
Vice-Presidente da Republica, um credito
extraordinario de 1.274:156$250 para eccor-
nr ao pagamento de serviços a cargo da
companhia Rio de Icaelro City Improve-
MentS durante o 2 semestre do corrente
armo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Considerando que por falta de tempo daixou
o Congresso Nacional de conceder o credito
pedido por mensagem de 20 de julho proximo
findo para occurrer ás despezas com os ser-
viços de esgoto a cargo da companhia Rio de
Janeiro City Improvments e com o augmento
de vencimentos do pessoal da respectiva Re-
partição Fiscal, durante o 2' semestre do cor-
rente anuo; e

Attendendo que o serviço de que se trata,
por sua natureza inadiavel e imprescindivel,
carece de ser provido dos meios necivsarios
para sua manutenção:

Resolve abrir, sob sua responsabilida le, ao
Ministerio dos Negocies da Inda-tria, Viação
e Obras Publicas excluida a parte relativa
ao augmento de vencimentos acima referido,
um credito extraordinario da quantia de
1.274:156*250, destinado a occorrer ao paga-
mento dos serviças do esgoto da cidade er.am-
talos pela companhia Rio de J,t;2eiro City 1M-
prooem:?nts,durante o 20 semestre do corrence
anuo.

O ministro de Estado dos negoc'os da in-
dustria, viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, em de dezembro de 1893,
50 da Republica.

FLORIANJ P ixaa

Jo 77o 1,1,1ippe

Directoria da Justiça

Por decretos de 13 do corrente
Foaam transferidos, corno aggregados, OS

seguintes officiaes da guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

Por conveniencia do serviço, para o 90 bata-
lhão de infantaria, o capitão da 3' companhia
do 80 da mesma arma Francisco Guilherme.

Para o commando superior, o tenente da
l a companhia do 48" batalhão de infantaria
da comarca de Grão Mogol, no estado de Mi-
nas Geraes, Arthur Buarquo Waaderley do
Sacramento.

ESPADO DE MINAS GERAES

Comarca de Theophdo

Para o 102" ba.tallião de infantaria, o capi-
tão da 5' companhia do 104' da mesma arma
da comarca, de Belmonte, no estado da Bahia,
Mauricio de Souza Prazeres.

ESTADO DJ RIO DE JANEIRO

Comarca de Itaboralty

Para a 4' companhia do 44' batalhão de in-
fantaria, o capitão da 2? companhia do 3' ba-
talhão da mesma arma, Leopol 'o Augusto de
Loureiro Cid.

ESTADJ DO PARANÁ

Comarca da Capital

Para o estado-maior do 1" batalhão de in-
fa.ntaria, o capitão -ajudante do ordens do
cominando superior capital do estado de
Santa Ca.tharina, Francisco Treyesleben.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Cap:tal

Para o cominando superior, o tenmte-co-
ronel eoinmandante do 33° regimento de ca-
valaria da comarca de S. Carlos do Pinhal,
do mesmo eatado,Leopoldo de Almeida Prado.

—Foram reformados:

CAPITAL FEDERAL

13' batalhão de infantaria

Na posto de mljor, o capitão-ajudante Can.
dido Bazilio Cardoso Pires.

ESTADO DO PARANÁ

Comarca de Paranagu,i

No podo da coronel, o tenente-coronel Joa-
quim Marina Ferreira

No de tenente-coronel, o major Manoel
Bento Gonçalves Cor 'eira

No de major, o capitão Adriano Ribeiro
No mesma posto, os capitães Ricardo Au-

tido da Costa e Joaquim Candido da Rocha.

ESTADO DE GOYAZ

Co,,zarc dc Pyrem?,00li (ant;,;,01 rio marcam())

No posto de mai+ a-, o capitão da 1° compa-
nhia do 5' batalhão de inrantaria João Fio-
riaw) (1.c :Mendonça.

— Por outros de 18 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DAS ALAGUAS

Comarca de Marayoyy

Commando superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Francisco da Rocha Hallanda
Cavalcanti Sobrinho

Major-ajudante de ordens, Thornaz de Aqui-
no Uns Wanderley

Major-secretario geral, Hermenegildo Ama-
do Nonato da Silva

Major quartel-mestre, Pedro de Holla.nda
Cavalcante ;

Major cirurgião-mar, Dr. Ignacio Luiz de
Verçosa Pimentel.

11° batalhão de infantaria

Tenente-coronel co rima ndante, Gaspar Mau-
ricio Lins.

Estado-maior— Mor-fiscal, Antonio Leitão
Cavalcanti

Capitão-ajudante, Zeferino Affonso de
Mello

Tenente-secretario, Pedro Tarnacio da Costa;
Tenente quartel-mestre, Herminio Affonso

de Mello.

39" batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante , Antonio

Buarque de Lima Junior.
Estado-maior--Major fiscal, Manoel da Ro-

cha Hollanda Cavalcante ;
Capitão-ajudante, I.ivino Buarque de Lima;
Tenente-secretario, Luiz Éia Rocha Hollanda

Cavalcante;
Tenente quartel- mestre, Joaquim Caricio de

Mello.
56" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, João Theo-
tonio de aleira Lima.

Estado-maior—Major fiscal, Thome Aquino
de Medeiros Dorta.

Capitão ajudante, Benjamin Uns Wan-
derley ;

Tenente-secretario, Antonio Francisco do
Rego

Tenente quartel-mestre, Wilthazar de Quei-
roz Coutinho.

12" batalhão da reserva
Tenente - c n'onel commandante, Manoel

Francisco de Queiroz Coutinho.
Estado-maior—Major-fiscal, Candi 'o Fausto

da Silva ;
Capitão - ajudante, Virg,ilio Antonio de

Lima;
Tenente-secretario, Francisco Beze:ra de

Vaseoncellos;
Tenente quarLel-mestre, João de Deus Paes

13arreto.
15' regimento de cavalla.ria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Augusto de Oliveira Barros.

Estado-inaior — Major-fiscal, Constantino
Gomes Ferreira ;

C3pitão-ajudante, Augusto Casar de Men-
donça Vaseoneellos;

Tenente-secretario, Dano Buarque de Sam-
paio;

Tenente quartel-mestre, Joaquim Alves da
Silva;

Alferes veterinario, Jacintho de Albuquer-
que Maranhão.
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• Ministerio da Guerra •

Por decreto de 16 do corrente, foi declarado
sem efeito o decreto de 14 do corrente que
nomeou l o ajudante da Escola Pratica do Ex-
ercito, nesta capital, o major graduado do
corpo de estado-maior de artilharia Alfredo
Joaquim Puget. 	 •

SEG.R1TARÏÀS . 'IA ESTADO

Ministprie da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça
,

Por portaria ' de 18 do corrente, declarou-
se que o cidadão nomeado, p.a' decreto de 17
de agosto ultimo, para o posto de major aju-
dante de ordens do .commando superior da
guarda nacional da capital do estado do Rio
de Janeiro, chama-se João ,Pinheiro de Ame-
rica Werneck e não João de America. de Al-
meida Werneck, como foi escripto no referido
decreto.	 '	 •

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça—l o secção—
Capital Federal, 18 de dezembro de 1893.

Attendendo ao que representou o tenente
Francisco Xavier Pereira Cal 1a3, declaro,
para vosso conhecimento e fins convenientes,
que'os sete mezes de licelea que lhe foram
concedidos em virtude de inspecção de sa.ude
são coniputados para á reforma nos termos
da:legislação militar, mandada applicar aos
officiaes e praças desse corpo, 'pelo art., 49 do
regulamento n. 9.829, de 31 de dezembro de
1887 ; devendo, porém, para os demais effei-
tos, apenas ser contados quatro mezes, de a.c-
cordo com os arts. 275 á 277 do regulamento
da brigada policial n. 1.263 A, de 10 de fe-
vereiro do corrente anuo, tombem applicavel
a esse corpo, ex-vi do Eart. 45 do respectivo
regulamento.

att.tle e fraternidade. —Cessiano do Nasci-
commandante do corpo de bom-.

beiros.

Foi marcado o prazo de cinco mezes
para assumirem os respectivos exercidos os
bichareis Orlando Faro Marques Santiago e
Manoel- Pacheco Prates, aquelle nomeado pro-
curador seccional da Republica no estado do
Rio Grande do Sul e este substituto do juiz de
secção do nafono estado.

Eim Si.---Tenho a honra de com-
munlear a V. Ex. que no dia 9 do corrente
mez, entrei no exercicio do posto de coronel
commandante superior da guarda nacional
desta comarca, em . virtude de minha
meação por decreto de 31 de agosto proximo
findo.	 . E

Fazendo esta communicação, peço a V. Ex.
•se digne scientitIcar ao inclyto marechal Vice-
Presidente da Republica, que trato de orga-

• nisar aguarda nacional sob o meu commando,
para poder prestar o meu fraco auxilio em
defesa das instituições republicanas ameaçada
pelos perturbadores da patria..

$aude e fraternidade.—Cidade de Avaré,
essad,o de S. Paulo, 10 de dezembro de 1893.

Effixm. Sr. ministro da justiça federal.
—A na deto ,Pias Baptista Pires.

Directoria da Contabilidade
Expediente de 18 de dezembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da. Fazencla a
expedição de ordem:	 '

Para que sejam pagas :	 -	 ,E
As folhas dos vencimentos do pessoal da

brigada policial, relativas •: ao • mez findo, na
importanc:a de 225:675$329 ,

• As contas
De 4:615$064, de 'fornecimentos feitos em

outubro e novembro unimos, para as obras
do edificio em construcção na praia da Lapa,
destinado a maternidade ;

De 836$320, das despezas de prompto paga-
mento feitas em novembro findo, pelo agente
do Instituto dos Surdos-Mudos ; . •

De 2:985$, da despeza feita, durante o mez
passado, com o material da , •brigada policial ;

De 9:058$671, das despezas de prompto pa-
gamento realisadas em setembro ultimo,
pela directoria geral da Assistencia „Medico
Legal de Alienados ; 	 "	 ,	 •

Para que, pela delegacia do Thesouroaem
Londres, se indemnise o enviado extraordi-
nario e ministro plenipote,nciario da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, em Pariz,
Dr. Gabriel de Toledo Piza e Almeida, da
quantia de 263$764, correspondente a frs.
281,85, ao cambio do 10 3/16,- por dous tele:
grammas que, dirigiu a este ininisterio com
referencia ao embarque de 6 ' estufas de des-
infecção systema Geneste' & Herscher e de
dous pulverisadores Spray e acquisição de
motores para, as mesmas estufas.

Para • que no Thesouro Federal, • se pague
ao agente da companhia Chargeurs Réunis,
a quantia de 68$315, correspondente a frs .73,
ao cambio de 10 3/16, de diferença prove-
niente do engano de calculo do seguro de seis
estufas 'de desinfecção systema Genetes Hers-
cher e de dons pulverisadores , Spray adqui-
ridos pelo governo. 	 -

Para que seja posto na Alfandega do estado
da Bahia, o credito tie 6:995$, para occorrer
ás despezas com a lancha a vapor, em serviço
quarentenario do porto daquele estado.—
Deu-se conhecimento ao inspector da alfan-
dega.

POLICIA DO DISTRICT° FIZDERAL

Por portarias de 18 do corrente, foram ex-
onerados:

A bem do serviço:
Do cargo de inspector , da l o secção da 16'

cireumscripção, o cidadão Antonio José Nu-
nes, sendo nomeado para esse logar o cidadão
Ig,nacio Pereira Guimarães; •

Do cargo de inspector da 9' secção da 9'
circumscripçã.o, o cidadão João da Matta Pi-
nheiro, sendo nomeado, para exercer o refe-
rido logar, o cidadão Olympic, Martins Tei-
xeira.	 -	 -

A seu pedido, do cargo de inspector inte-
rino da 10' secção da 15' circumscripção, o
cidadão Alfredo Sanches, sendo nomeado
para tombem interinamente exercer o refe-
rido legar o cidadão Luiz da Silva Pereira.

DIRECTORIA SANITARIA

Requerimento despachado
Pharmaceutiao Francisco M. da Silva Araujo.

—Passe-se a licença, substituindo o n nua do
preparado pelo de—Elexir tonieo e galado-
geno—do Dr. Miranda Carvalho.

Minis 'terio da P dzenda

Por portarias de 15 do corrente,foram con-
cedidas as seguintes licenças, com vencimen-
tos na forma da lei, parii tratamento de
saude onde lhes convier:

De tres mezes, ao chetede seço4a Alfafa
dega de Maná" estado do Amazonas, Áritoe

	

nio Leite Ribeiro;	 .
De dons mezes, ao porteiro da Caixa Eco-

nomica do estado do Pará, Antonio José de
Lima;

De tres mezes,ao 3d escripturerio d. q 4Iraal!
dega do Pará Atalha de Lima,em prorogagão
da em cujo goso se acha; _

De dous mezes, ao o escripturario da Al-
fandega do estado do Maranhão Afonso Hen-
rique de Oliveira Duarte, em prorogação da
em cujo geso se acha; e

De 0 dias, ao eseriptarario da Alçou-
Pandega de Maceid,estado das Alagdas, Ryan,
lio Coelho de Sampaio, tambera eia proroga-
ção da em cujo gozo se acha,

Directoria Geral das Rendas Publicas	 •

Dia 6 de novembro de 1893	 •

Expediente do Sr. ministro: •
Ao inspector da Alfandega da Bahia, com-

m amicando que, em sessão do conselho de fa-
z,aada de 13 de corrente:

Negou-se provimento ao recurso em que
Castro Valente reclamou contra o despacho
pelo- qual foi obrigado a pagar armazena-
gem 'para reexportar diversas partidas _de
cerveja submettidas a despacho pelas notas
ns. 17 a 22 de junho do corrente' anno
e condemnadas pela junta de hygiene, por-
qnanto não se acham nas condições das
mercadorias que, destinadas a porto es-
trangeiro, transitarem pelos do Brazil ou
neles forem baldeadas, e, portanto, não
tem applicação o art. 556 da Consolidação in-
vocado pelo recorrente. O reembarque não
foi motivado por acto da alfandega, que rece-
beu e guardou a mercadoria para ser despa-
chada, mas por não poder a mesma ser
entregue ao consumo: é, pois, devida aaarma-,
zenagem, cuja dispensa importaria em bene-
ficio em caso que só merece correctivo ;

Foi confirmada a decisão dessa repartição de
8 demarço do corrente anno, somente quanto
á imposição damulta a Meister e,/ Comp., pela
importação do 1.500 charutos para esta capi-
tal, sem a competente licença.	 1	 •	 a -

—Ao inspector da Alfandega da cidade de
Penedo, communicando que, em sessão 1 do a.
conselho de fazenda de 6 de novembro ultimo,
negou-se provimento ao recurso interposto
por Manoel P. de Carvalho Sobrinho da deci-
são que impoz a multa de 200$ ao comman-
dente do vapor Estreita, da Companhia Ba-
hiana, por ter descarregado cinco caixas
contendo phosphoros de par) trazidas sem guia
e manifesto, e haver deixado escoar-se o
prazo legalmente improrogavel sem fazer as
declarações determinadas, pelo art. 380 da
Consolidação ; não só porque houve flagrante
violação daquele artigo e, portanto, a multa
foi imposta de conformidade com o § 2 0 do
art. 86, mas tombem porque, contra o pre-
ceito do art. 672, foi o recurso intentado por .
pessoa incompetente, por isso que o recor-
rente, declarando-se procurador do agente da ;
citada companhia, deixou de juntar o de?
aumento que deveria reveatil-o dessa qual"-
dado ; e ainda porque; formulado em termos
injuriosos á autorilade recorrida, não devia
ter sido encaminhado emquanto não fosse
apresentado em termos acceitaveis, pois que -
são terminantes as dispósieões emitidas nas
ordens ns. 110 e 332 de 4 de maio de 1865 e
11 de junho de 1876, cuja observancia • se
recommenda.

Dia 7

•

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte
noras—Não tendo os concessionarios das lote-' •
rias dos estados da Bahia, Sergipe, Parahyba,‘-
Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul
e Espirito Santo regularisado até agora 'seus' •
contractos, nos termos do art. 2° do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.287 de 17 de
fevereiro ultimo, e estando ellas prohibidas
por esse motivo na Capital Federal, peço-vos
que providencieis de modo a ser observado,
em relação a toes loterias, o aviso de 18 aa •
dezembro de 1889, cuja cópia vos remetto, -

—Ao governador do estado de pareamae00,
eri resper,4ta RE() pffloio p, lb de 19 de agosto
ultima, em que instaes pela restituição ao

ithesouro desse estado da mportancia arreca-
dada desde 4 de março ate 6 de agosto do
corrente anno, proveniente do imposto do,
industria mercantil, e detida na alrandega
por ordem. deste minIsterio, declaro-vos que,
em vista do § 3° n. 1 do art. 9° da Constitui-
ção Politica, deve o producto do referido
imposto pertencer ao Thesouro Federal e,
nesta conformidade, tem de sahir do deposito
e ser escripturada como sendo da União, sob
o titulo—Importação.

—Ao governador do estado do Piauhy, com-
~Leonel° que foi recebido com o devido
apreço o officio n, 11 de 23 de setembro uni- .
mo, remettenclo aaC.Ordo ahl celebrado para



a cobrança das rendas internas federaes pelos
agentes estaduaes, segundo o molde do efe-
ctuado cota o estado do Rio do • Janeiro; o
qual ,já deve estar alli em execuaão, conforme
a portaria dirigida á delegacia em, 31 de
julho, convindo entretanto rectificar-se'a cita-
.ção dos- avisos da clausula P, que foram
expedidos para o estado do Rio de Janeiro,
pois nesse estado o amora() se fez em virtude
do aviso n. 10 de 31 de julho ultimo.

RECEBEDORIA

Requerintentsps despachados

Dia 18 de dezembro de 1893

João Diogo dos Santos.—Reduza-se a quantia
. de 840$000.

Companhia Forja Nacional.—Elimine-se.
Barbosa Guimarães Gonçalves & Comp.—

Mostre-se quite.
. Claudino Cabral Junior. .—Transfirase •

Manoel Fernandes.—Idem.
Maria Theodolinda Fontainha de Mendonça.

Lemos —Exonerado de dez inezes no corrente
- exercício o predio IL . 107; quanto aos outros

prel i s, não ha que deferir. a	 -
Carlos Xavier do Amaral.—Rectificada

certidão do imposto, restitua-se a quantia de
57$500.

' Ministerio da Marinha

Expe&ente de 21, de outzOrti de 18.")3

Ao Tribunal de Contas solicitando expedi-
ção de ordens para que, á custa da verba —
Material do construcção naval—do actual ex-
ercicio seja a delegacia do .Thesouro Federal,
em Londres, habilitada com , o credito de
533$333 para attender ao pagamento de

'uma encommenda, da 145 barras de ao —
Communicou-se á delegacia do Thesouro Fe-
deral, em Londres, ao almirante Joaquim
Francisco de 4breir e á Contadoria.

—Ao ministro brazireiro em Montevideo,
que para obviar as • irragularidades com que
se teem apresentado portadores de saques da
firma Nery & Comp. sem que hajam sido ob-
servadas as clausulas do contraeto celebrado
com essa firma e .qne fui proraga 'o para o
corrente exercicio, remetto-se uma cópia do
referido contracto.—Communicou-se ao Quar-
tel General e á Contadoria.

—Ao Tribunal de Contas solicitando ordens
para o pagamento no Thesouro Federal á conta
das compatentes verbas do actual exarcicio, da
importancia de 35:503$838 do que são credo-
res diversos negociantes pelos fornecimentos
de diferentes artigos ao Conunissariado Geral
da armada nos mezes de janeiro, e maio a
setembro do corrente anuo..

— A' Capitania do Porto do estado do Ma-
ranhão, deClarando que póle providenciar
para que seja, no mesmo estado, confeccio-
nado o fardamento para os menores apren-
dizes da escola, .conforme solicitou, ou no
caso de ser mais conveniente, providenciar
para que seja o referido fardamento remét-
tido do estado do Ce iráa—Cornmunicou-se ao
governador do estado do Maranhão.

— Ao Quartel-General, determinando que
providencie não só quanto á remessa con-
stante da caderneta pertencente ao ex-apren-

- diz Marinheiro da. escola 'do estado de Per-
nambuco, Antonio de Azevedo Botelho, • que
solicitou pagamento do premio de alista-
mento a que se julga com direito como tain,
bem para • que seja ouvida a dita escola,—
Communicou-se á contadoria, - •	 '

,,111..L.1	 imw n 	 1,
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Da 22
•

A! Alfandega do estado da, Bailia, dada:
.rando que, em 14 de agosto do corrente anno,
s0 providenciou no sentido do ser concedido á
mesma alfandega o credito de 35:004, além
do que foi consignado na respectiva tabella,
para a verba—Força naval—sendo, entre-
tanto, necessaria a remessa dos documentos
(14s.deppez'ts feitas pdr conta, eVis Miniaterio

Marinha, como reclama a Contadoria, relati-
vamente aos creditos que já, foram concedidos
anteriormente. —Communi cou-se ao .q nadei. -
general e á contadoria. • .

— A' Alfandega da Capital, remettando,
afim de providenciar sabre o seu desembarque,

•a factura de Sautter - Ilarle & Comp., referen-
te a 11 caixas expedidas para esta capital, no
vapor francez adomb:a, contendo material
para a illuminação electrica do encouraçado
Almirante Tamandard.
- Ao Quartel-General, declarando que o
termo para dar despacho ao commissario do
estabelecimento naval de Itaqui, dos objetos
perdidos por. occasião de um temporal na barra
do Amarahy, em Uruguayana, deverá ser la-
vrado com as formalidades prescriptas no §
do art. 100 do' regulamento de fazenda que
baixou com o decreto n. 4.549 A, de 30 de
junho do 1870 . —Communicou-so , á conta-
doria.

Ministario da Faz mala, declarando
que, á vista da informação prestada pelo in-
spactor do Arsenal do Marinha da ca,pital,ná,o
poderá o Miniaterio da Marinha apresentar
artigos para figurarem na Exposição Univer-
sal a realisar-se em Antuerpia no atino pro-
xi mo futuro.

• Di, s 24

Ao capitão do mar e guerra JoiIs Inclino
do Proença, com mandante do encouraMo
Rillehielo, determinando que' informa si a
artilharia do cruzador Denja;nin Constant
póde ser applicada ao dito encouraçado, visto
o atraso em que ' ainda estila -as obras do
referido cruzador, e no caso affirmativo qual
a quantidade que terá de scr assentida na-
quelle encouraçado. ••

— Ao ministro da fazenda, reiterando a
solicitação feita por aviso n. 938 de 4 de
maio do corrente anno de ser a Delegacia do
Thesouro Federal em Londreshabilitada
cosa o credito de quatrocentas libras star-
linas.—Communicou seis° almirante Joaquim
Francisco de Abreu.'

'Dii 25 -
•

Ao Tribunal de Contas, remettendo para o
devido pagamento no. Thesouro Federal o
processo de exercicioa findos na impartancia
de 1:8093 de que é credor Joaquim de Souza
Reis. membro efectivo do conselho naval e
secretario do mesm conselho. •

— A' contadoria, autorisando a transferen-
cia para Carlos Benjamin da Conceição do
contracto de fornechnentoa da verduras,
coadimentoa e fauctas tios navios e corpos da
armada, durante o exercicio corrente, cele-
brado cota sua Machia mãe D. Domitilla
Genovez da Conceição.
• — Ao Tribunal de Contas, sólicitindo ex-
pedição de ordens para, pagamanto no Tlie-
couro Feleral, á.c anta, da verba—Repartição
daaCa,rta Maritima,' da factura na importan-
eia de 501$, proveniente de concertos nos
chronometros de Observatorio • Astronomia°
no mez de agosto do corrente aniso, •

• Dia

A' Capaania do Porta do estado do Pará,
declarando que, á vista do que expoz em seu
officio n. 111 de G de maio do corrente anuo,
continuará o encarregado das diligencias da
mesma capitania a ser pago pela alfandega do
referido estado, determinando-se á contadoria
para que • seja incluida essa desge.za, nos fu,
turoS orçamentos t —Cornmunicou-se á con-
tadoria,

—Ao Tribunal de Contas:
Solicitando providencias para que á Alfan-

dega do estado do - Espirito Santo seja anca-
dile) o credito de 1:7d0.0 por. 6onta,
verba—Material do Construcção 'Naval—do
corrente -exercicio, para. attander ao paga-
mento dos reparos feitos em troa ernbaraaçons
ao serviço da capitania do porto do • referido
estado.—Communicause á Alfandega: do es,
talo do Espirito -Santo e á contadoria

Rogando expodição • do gralens para. que. á
eqsta de diversas issarbaS do aetua1-smreicA0-.

á Alfaralae ÇIQ - 02b13 7. te Per ianbu

concedido o credito de 12:952$524 para atten-
der ao pagamento do diferentes despezas.—
Communicou-se á contadoria.
• —Ao inspector geral da sande da arma •da,' •
declarando que, attentas as actuaes eireurri- •
stancias, é preferivel serem os medicamentos
pedidos para o cruzador Parnehuba e flotilha
do Amazonas adquiridos nos rnerèsdos das:
cidades onde se acharem esses navios..

—Ao Tribunal do Contas, solicitando expe-
dição de Ordens: 	 .:, •
• No sentido de ser concedido á Alfandega

estado de Pernambuco o credito de 129:564423
á custa de diferentes verbas do actual ex-
ereicio; para satisfazer a varias=despezas.—,.
Comraunic,ou-se á contadoria;	 •	 -

Afins de ser concedido o credito de 91:1!)0
á alfandega de Porto Alegre, á custa de diffea
rentes verbas do actual exereicio, para paga-
mento de diversas despczas.—Communicou-se
se á alfandega de Porto Alegre e á conta-

.daria.
• D:a 27

-Ao Arsenal da Capital Federal, remettend.o,;.
para providniciar sobre o seu . deaembeirquea •
o conhecimento do 5 - 1- -rolos de cordas de fio.
de aço galvanisado, ençs iados de Antuerpia
pela firma E. Noguès e embarcados no vapor

—Ao Tribunal de Contas, solicitando expo-
dição,de ordens para que à Alfandega do es-
tado da Bahia seja conc sdido o credito do .
30:000$ por conta da verba—Obras—do actual
'exerciam, para attender a diversos pagamen-
tos.—Communicou-se á Alfandega do estado •
da Bahia e á contador‘.

—AO Arsenal do estado de Pernambuco, •
declarando que convem ser mantido o que se •
acha expresso na circular • n. - 858 . de 20 de
abril do corrente armo, tendo-se em vista a
informação prestada pela Contadoria da Ma-
rinha em officio n. 135, I' secção, do 29 de
maio, que se lhe remotte por cópia.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando expe-
dição de ordens á • Alfandrgt do estado do Rio
Grande do Sul autorisando a a atfender-ao.
pagamento das obras de que necessita a ca-•
•nhoneira Cananda; pelo credito do 8:4003 con-
cedido á referidas alfandega para a rubrica—
Construcção Naval—pelo -aviso de .30 de agoSss'
to do corrente armo dirigido ao mesmo trl- •
bunal.—Communicou-se á Alfandega, do estado
do Rio Grande do Sul, á capitania do porto
do mesmo estal o o á conmslori t.

—A' Alfistrlega do estado do Santa ' Calha-
Catharina , reaorn!nandanda a orgsanisação e
remessa tio3 pedidos justificativos dos caeditos
que forem precisos, para diversas verbas,
tendo em vista ;s requisiçes de pagamentos
dos navios que estacionarem no refarido es-
tado, afina de em tempo °aportam-o era dita •
alfandega habilitada com as importaneias
que solicitar para fazer taco aos pagamentos .
que houver de ser effactuados.—Commani- .•
cou-se á contadoria,

• . 	 , Dia 23
A' Alfandega do estado da Bahia,autorisan- •

do-a a providenciar paraq ao o capitão do fra
gata Augusto Casar da Silva, inspector do Ar-
senal de Marinha do mesmo estado,seja reem-
bolsado da quantia de 80$, que, par ser cha-
mado a esta capital a serviço do governo,
despendeu com a sua passagem de regresso,
convindo que saia apresentado o bilhete ou
attestada relativo a essa passagem.— Com.-
munioou-se á contadoria.

— Ao Tribunal de Contas, pediudo'a expe-
dição de ordena no senti 'o Cie Ror a Delegacia, -
do Thesouro Federal em Isondres habilitada
Com o acolito • ae s) 1.051, ou cambio de
27, 9:34.V-29 por conta' de diversaa'verbas •
do acir tal exerciaio, para attonder a differen- '
tos pagamentos provenientes de encommen-
das feitas aci almirante Joaquim Francisco de
Abreu.—.Communicou-se a Deleaacia do The- -
sogro Federal em Loraireé;assailmirante Joa-
quim Fraimisoo . do Abreu o á contadoria, ••

• Dia , 30	 •

Ào II apitai de Marinha, da Oapital, decla- '-
1 randó que foram expedidas: aá convenientes
',ordeira para ser entregue pela. Pagadoria da _
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Marinha ao almoxarife do mesmo . hospital
-a quantia de 2:000$, para diversas despezas.
—Communicou-se a contadoria, determinando
a entrega acima referida.

—Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco de Abreu, declarando que devo se aguar-
dar o proximo exercido para adquirir o lo-
comovei solicitado pelo arsenal do Pará,visto
achar-se esgotado o credito destinado á rubrica
«Material de construcção naval» por onde
deverá correr tal despeza.— Communicou-se
ao Arsenal de Marinba cio estado do Pará e á
contadoria.

—A contadoria, autorisando-a a providen
ciar para que seja paga ao - machinista naval
de 4. classe Francisco Bron de Cargueira e
Souza wimportancia, proveniente da gratifi-
cação referente a diversos periodos a que
tem direito,Communicou-se ao quartel-ge-
neral.	 -

—Ao Tribunal .de Contas, solicitando expe-
dição de ordens para que, á conta ' da verba
«Munições navaes» do actual exercicio, seja
a Delegacia Fiscal em Corityba habilitada com
o credito do 900$ para attender a diversas
despezas. e-Communicou-se á Delegacia Fiscal
em Corityba e á contadoria.

—Ao Arsenal de Marinhado estado do Mat-
to Grosso, decls rando que só poderá fazer
aequisição dos artigos mencionados ' em seu
officio n. 41 de julho do 'corrente anno si

•ainda existir saldo na quota de 10000$, dis-
, tribuida ao mesmo estado e destinada a atten-
'der á despeza, com os referidos artigos .—Com-
municou-se á Delegacia Fiscal no estado de
Matto Grosso e á contadoria.

—Ao Tribunal de Contas, pedindo providen-
cias para que, á conta da verba «Reforma-
dos» do corrente exercido, seja á Alfa,ndega
'do estado de Pernambuco concedido o cre-
dito preciso para pagamento do capitão-te-
nente reformado Leopoldo Bandeira de Gou-
vêa, do seu soldo de outubro a dezeinbro do
Corrente anno na importancia, de 683 e do
uma quota na razão de 10$ mensaee a con-
tar de 22 dejulho ao fim de dezembro vindou-
ro.—Communicou-se á Alfandega do estado
de Pernambuco e á contadoria.	 .

-e-Ao mesmo. tribunal, solicitando ordens
para que, á conta do crelito concedido pelo
decreto n. 1.556 de 6 deste mez, sejam no The-
souro Federal pagas as folhas que se lhe re-
mettem, na impertancia de 9:484$612, prove-
ridentes do viveres e varios artigos fornecidos

_por Nery & Comp., ao cruzador Tiradentes
e encouraçado Bah:a no porto de Montevideo,
nos mezes de agosto, setembro e outubro do
,corrente anno.a- Communicou-á á conta-
doria.

—Ao consul geral do Brazil em Montevideo
solicitaado providencias para que seja o'en-
carregado de negocios em Buenos-Aires G.
de Sá Valia reembolsado da quantia i de seis
pesos ouro que despendeu com um telegram-
ma expedido ao Ministerio da Marinha.—Com-
municou-se a G ., de- Sá Valia em Buenos-
Airs;

Ministerio da Guerra• •
'Por portaria, de 16 do corrente, foi nomeado

o major graduado do estado-maior de arti-
lharia Alfredo Joaquim Puget, para exercer
interinamente o logar de 1° ajudante da Es-
cola Pratica do Exercito nesta capital.

•
Poa portaria, de 18 do corrente,, foi no-

meado o coronel do corpo de engenheiros Luiz
Mendes de Moraes.para servir na 5a secção
Directoria Geral de Obras Militares,durante o
impedimento do coronel do corpo de eátados
maior de 1°' classe Eduardo José Barbosa.

Expediente de 12 de dezembro de 1893'

• Ao Sr. ministro da fazen d a, solicitando ' pro-
videndas para que. no Thesouro Federal,
sejam pagas: a Lloyd Brazileiro a quantia do
12:293250, proveniente de passagens conce-
didas a officiaes e praças' do exercito, . por
conta deste ministerio, e a de 165:554590, de
artigos fornecidos á Intendencia da Guerra

no • corrente exercido, - sendo: a Alberto de-
Almeida & Comp., 126$; a 'Azevedo Alves
Carvalho & Comp., ,7:626$750; á Companhia
Industrial do Brazil, 14:338$600; a Fonseca
Corrêa & Cornpa14:730$735; á Invencivel Com-
panhia Manufs.ctureira do Calçado, l4:584$500;
a Manoel Joaquim Pimenta Velloso,83:391$547
e a Vicente da Cunha Guimarães, 30:757$458.

— A' Inspectoria da Alfandega do Pará, re-
mettendo diversos papeis para que, á vista
delias, seja paga ao alferes do 15° batalhão de
infantaria José Manoel Borges Carneiro, a
contar de 1 de agosto de' 1893, a consignação
de 20$ mensaes que estabeleceu nesta capital
a favor de Joaquim Domingues da Silva, caso
lhe tenha sido descontada em seu soldo ; e,
para informar, os papeis em que o alferes do
mesmo batalhão Adolpho Guilherme de Mi-
randa Lisboa,ajuclante de ordem do cominando
do 1° districto militar, reclama contra o acto
da referida inspecteria, negando-lhe paga-
mentos dá gratificação inherente ao exeracio
de escriptura,rio da secção do material daquilo
commando, cargo que cummulativamente ex-
erce com aquelle.

— A' Repartição de Ajudante General; •
Mandando elogiar em ordem do dia o Ca-

pitão do corpo de engenheiros Alexandre Hen-
rique Vieira Leal, pelos serviços que tem
prestado nos holophotes do morro da Gloria e
da fortaleza de S. João ; o 1° batalhão de ar-
tilharia da guarda aacional desta capital, pela
presteza com que tem apresentado pessoal
habilitado para guarnecer a artilharia, a cujo
serviço as praças se Icem prestado de boa
vontade, e o 11 0 batalhão de infantaria da
mesma guarda nacional 'pela correcção com
que se portou no destacamento de Iguassú.'

Transferindo para o Mn batalhão de infan-
taria, o tenente do 18 % batalhão da mesma
arma Gonçalo Corrêa de Lima.

IVIini*Acrio da Inclu9tria, Viação a
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 18 do corrente, foi promo-
vido á 3"official da administração dos correios
do Pará o praticante de , 1' classe da mesma
administração, José Soares de Lima.

--
Directoria Gral da Industria

Ex,pediente de 18 de dezembro de 1803

Ao governador do estado das Alageas, de-
clarou-se ter sido requisitada do Ministerio
,da, Fazenda a expedição de ordens para ser
aberto na Allandega de Maceió o credito de
15:000$, para despezas realisadas pela ex-
tineta 3' com missão de propaganda de colo-
nisação no norte da Republica.

Ao inspector geral interino das Terras e
Co:onisação, communicou-se -ter-se providen-
ciado para a Delegacia do Thesouro Federal,
em Londres, effectuar o pagamento de 2:004,
gra ideação devida. ao consul do Bra,zil, em
Genova, por embarque de immigrantes, du-
rante o 3' trimestre do corrente armo. —
Deu-se tainbern conhecimento ao respectivo
consul.

Dirctoria Geral das Obras Publicas

ELpetliente de' 18- de dezembro de 1893
• ;

Consultou-se ao presi lente de S. Paulo si
acedia o accOrdo, proposto. pela Directoria
Geral dos Telegraphos, para a construcção,
mediante inderanisaeão, de -urna linha tele-
graphica para Itararé, naquelle estado, fi •
amido a cargo da.. Mesma repartição o ser-
viço do trafego e da conservação da mesma
linha.	 •

Requerimentos despachados
Diti 18 de dezenhro do 11)3

. José Paes Ferreira, cartairo aposentado da
Directoria Geral . dos Correios, pedindo me-
lhoria 'de •apos.entação.—A' vista do parecer
da junta-miiitar de ,ude, indeferido,

Dezembro 1893

José Watze, arrendatario da Escola Viti-
cola. e Estação Phylloxenica da Penha, pe-
dindo um passe geral .na Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Inieferido. 1 .-

João Antonio de Carvalho, pedreiro do 3°
distrieto da inspecção geral das obras pu-
blicas, pedindo aposentadoria. —Não pôde .sei
attendido.

INTENDENCIA MUNICIPAL .
In-efelltura, do Distrie' to •

Federal

Expediente de 18 de dezembro de 1893

Requerimento despachado

Manoel Luiz Alexandre Ribeiro, • ex-inspe-
ctor geral das estradas na municipalidade.—
A'-Directoria de Fazenda. Processado, pa-
gue-se o vencimento a que ten1 direito. •

REDACÇÃO
A. sociedade -mexicana e o fu-

turo economico do Moxico
( Continuada de n". 314)

O inflo Vive graças á benignidade do clima,
que lhe permitte contentar-se com uma choça
de adobe nas terras frias", e alguns em simples
choupana de folhagens, cobrir-se com vesti-
mentas do algodão Muito leves, aos quaes
apenas accrescenta- o_ zarape,'e para a mulher
um amplo véo fazendo ás vezes de abale, o
-eboJo. Sua alimentação é puramente vegetal.-.
lámais come carne e raramente serve-se das
aves que cria .em abundando. Vende-as para •
obter alguns centavos com os quaes compre -
vestimentas, objectos de vidro de fabrico afie-
mão e principalineate • o pulga° com que se
embriaga. Essa - bebida, contendo 20 0 de al-
cool, é muito espessa e constitue ao mesmo.
tempo alimentação. Apezar dos direitos.fis
eus que gravam sua circulação e sua.: venda, -
seu preço é muito diminuto nos altos platós
proximos do Mestiro aNcsregião que a Produz,
a embriaguez attinse a proporções enormes;
talvez, porém, haja um fundo de verdade no
que dizem os apologistas do pukus„isto é, ,
que é necessario para combater os effeitos- . da
escrofula, desenvolvida por alimentação ia- •
sufficiente e pelas condições insalubres das
habitações.	 ,
, O ilidi° casa-se cedo e tem muitos filhos •
entretanto, a mortalidade nas crianças é tal,
em razão das passimas candieões hygienicas,
que a população cresce muito lentamente. A
selecção executa sua obra, e, chegado á idade •
adulta, o indio tem uma resistencia, força
para carregar pesados fardos e capacidade
para recusar penosas viagens, que excedem a
de tolas as outras raças. • Pela mesma razão,
os casos de longevidade são frequentes.

'Mas, nos campos'ou em uma manufactura,
presta pouco serviço. A causa e tanto moral
quanto physica. O ¡Mio de raç t pura não -
busca melhorar sua sorte; mesmo tendo sa.larios -
elevados, contentar-se-hia com a pulqueria.
Tendo ganho bastante para embriagar-se . e •
comer frijoles, recusa trabalhar. • Esse •:traço .
de seu caracter é tanto mais curioso por-
quanto aliaça a grande facilidade para os es-
tudos ; é principalmente apto para as conce .
pções juridicas. E' brando .e submisso nas •
relações do trabalho, comtanto que não firam
sua altivez ; no caso centrado, sua vingança
é perigasissima, porquanto se (multa sob lon-
ga dissimulação. •

O que mais admira ao 'estrangeiro . que o
observa, é sua tristeza e notavol dignidade
de altitude. Existe no museu do Mexcco unia "
estatua - de tamanho natural representando
uru indio com a cabaça apoiada nas mãos. A-
pedra á grosseira, a esculptura ainda ma is,
e, entretanto, como expressão, iguala o G
diador moribundo ou o 1Vapoleao de Vera. O •
In tio triste, tal ' o nome da estatua, crê-se
que data da época da conquista -e personifica.
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a dor muda de sua raça. O mesmo traço se
encontra em todas as tribus .vermelhas nos
Montanhezes do . Canadá e as Sioux dos Esta-
dos Unidos, come entre os descendentes das
Tolteques o. das Aztecas. E' um contraste
aslmiravel com a alegria., a facilidade de hu-
mor e tamisem a . ausencia de respeito de si
mesmo que se nota no negro. Cantava no

• tempo da escravidão; livre -e cidadão, nunca
tem a dignidade melancolica do indio.

As praticas religiosas . o as festas de igraja
são a sua unica;alegria. As pompas do culto
e sua musica são-lhe . fonte de emoções con-
stantes.

As imagens dos santos pintadas com co-
.res vivas, de um realismo violento, que or-
nam as igrejas das aldeias, se lhe afiguram

• seres vivos com os quaes acha-se em com-
. municação material. Evidentemente sua re-

ligião não - é bastante esclarecida. A ausencia,
de toda a condição de moralidade eia sua ha-

abanão bem o indica. Não é sómento por mi-
seria, mas por, 'gosto, que habitam era um
mesmo compartimento cru completa promis-
cuidade, sem 'distincção de sexo ou de

•idade.
O incesto ahi -reina como na lareira super-

aquecida dos isbas do monjfik russo; é a essa
-parte da população que se applica o prover-

- bio que diz que fio Mexia) as flores não teem
olor e as mulheres não tem pudor. Pra-
prietsrios esclarecidos quizeram construir

•habitações divididas em diversos comparti-
mentos para os trabalhailores de suas ha-
ciendas, e não puderam vencer a sua oppo-
sição.

- Para cilas era umatyrannia! A falta de
. respeito de si mesma e por conseguinte a au-
sencia dos sentimen t os que poderiam reer-
guer a fainilia,, eis o segredo da incuravel in-
"'imunidade economica do indio. •

.Observando qual é hoje, e mesmo desde se-
culos. a dignidadOda vida domestica de nossas
populações ruraes, não sabemos aquilatar
competentemente o que devem aos longos es-
forços de seus educadores. E entretanto lendo-
se. o • Querolus, comedia de costumes escripta
na Gallia no seculo IV, vê-se que os escravos
dos grandes dorninios gallo-romanos achavam-
se então em estado moral quasi identico ao
dos indios do Nlexico. O estudo comparativo
da historia é sómente que pôde dar idéa, da
profunda elaboração moral operada nessa
idade média primitiva que Montalernbert re-
viveu em sua grande obra os Monges do
Oecidente.

A Ilespanha catholica, que no seculo XVI
teve tão maravilhosa expansão, que no se-

_ dito seguinte produziu escolasticos e mysticos
tão notaveis, não teve as numerosas ordens
hospitaleiras • e educadoras que na mesma

• época assignalaram em França o renascimento
christão e se personificam nas filhas de cari-
dade e nos irmãos da doutrina christã: • Nos
primeiros tempos da conquista, comprehen-
deu-se , que era pela, mulher que cumpria
Começar . a 'educação moral da raça ilidia, e
um rico estabelecimento", a Ens, :ficença i foi le-
vantado com esse intuito no Mexico ; pirem
ficou isolado. Quando se compara a triste
condição moral e material dos indios me-
xicanos e os interiores respeitavds dos des-
cendentes dos Htirons e dos montanhezes do
Canadá, patenteia-se toda a superioridade do
ca,thelicismo francez no seculo de Luiz XLV;

"porque todas' as instituições religiosas de
nossa antiga colonia datam dessa época. Quem
fará hoje o que os seculos passados desgraçada-

- mente não souberam fazer? •
. A igreja mexicana actual, graças á, pro-
funda reforma realisada em seu seio e ao zelo
esclarecido do seu novo episcopado, Poderia

_certamente realisar essa obra. Sua acção,
porém, é limitada por uma legislação sectaria
nos. mais estrictos moldes. Foi privada da
escola e da assistencia publica.

a dar á gente iliustrada que se- multiplica do
atino para . armo na sociedade mexicana e
morre de fome.

Outros administradores, um ta-nto eco-
immista,S, pensaram que, areando novas ne-
cessidades entre Os seus administrados, tonal-
os-hiam inala industriosos e os obrigariam
princiealmente a comprar os pro hiatos das
fabricas de tecidos que o governo se esforça
por multiplicar pelo regimen proteccionista.
Os hVios se vestem por preço baixo com gros-
seiros tecidos de algodão, nos quaes - suas
mulheres lhes talham amplas vestes. Entre
os que assim se vestem e os mestiços, que,
pelo menos, teem 'a parte indisponsavel dos
trajes europeus, subsisto profunda, deinarcaçã o
Social. Os hespanhoes se denominaram a si
mesmos, Por opposição aos indigenas, a gen'e
de raaefi. Actualmente os cidadãos que tra-
jam calças são gente decente, e lhes são .attri-
buidos muitos privilegios sociaes.

Em alguns estados imaginou-se impor aos
indio.s a obrigação de usar calças, calculando
quetodas essas distincções antignadaa des-
appa,receriam e que as manufacturas haviam
de prosperar com eSSa medida'. Infelizmente é
urna vestimenta custosa, e ao mesmo tempo
não se fornecem aos indios os meios para
compral-a. Os que conseguem obter uma pro-
curam fazei-a durar toda a vida. Trazem-na
cuidosamente dobrada debaixo do braço e só
a vestem ás portas da cidade, para escapar á
prisão e á brutalidade arbitraria dos agentes
de policia.,	

IV

A questão vital para o indio á a questão da
terra. Isso pôde parecer estranho em uru paiz
eia que a densidade média da população e de
cinco habitantes por Isilometro quadrado ;
attinge do 30 a 33 nos estados de Puebla, de
Mexico, do IIidalgo, de S. Luiz de Potosi, que
teem grandes cidades, descendo a 13 e a 10
em Jalisco e Michoacan, e a 1,8 em Tamauli-
pas o Campeche. Vejamos rapidamente a
historia da propriedade territorial.

Os hespa,nhoes encontraram, onde a irriga-
ção é poesivel, grupos a gricolas mui to densos
que cultivavam a terra sob o regimen da
propriedade aldeã collectiva, analogo ao que
existe em grande parte da Russia. Dividem-se
as terras entre 0• habitantes mediante con-
tri buições, pagas algumas á como unidade,
outras aos caciques, senhores do territorio.
Estes,-além do seu poderio sobre a pessoa de
seus eubditos,' possuem por titulo privado e
hereditario dominios . que arrendam par-
cialmente aos habitantes das aldeias vizinhas.
Os senhores indianos desappareceram, tendo
sido uns exterminados, outros, em menor
numero, se fundido com os grandes proprie-
-tarios hespanhoes. • A corôo, herdou seus direi-
tos e suas proeriedades porquanto, pelo facto
da conquista, pertencia-lhe o dominio de todas
as terras.	 •
• Immensos espaços achavam-se desoccupados;

os indigenas não tinham gado. As pastagens
das 'terras baldia, que existem na Europa
desde a origem da historia e tamanha impor-
tancia teve na constituição da propriedade
predial, não appareceram na America, abluiu
depois da conquista. Os reis de Hespafilia,que-
rendo • conservar os indigenas e protegel-os
contra as invasões dos europeus, reconhece-
ram formalmente a propriedade das commu-
nidades cie indios. Foi-lhes prohibido vender
ou - cedel-as temporariamente aos europeus e
ficaram sob a tutella dos intendientes renas,
assim como as cidades creadas no paiz quanto
aos seus bens cornmunacs. OS indica em mui-
tos pontos conservaram' as terras de que se
achavam de posse' desde a mais remota anti-
guidade, e até hoje, dividem-nas entre si se-
gundo seus costumes tradicionaes. Os reis da
Ilespanha procuraram mesmo augmentar-
lhes as propriedades, já dando ás communi-
dados o direito de preferencia sobre as terras
dominiaes de sua vizinhança quando postas á
venda (composiciones), ji attribuindo-lhes o
dominio util das terras da corôa a titulo de
repartinbiento como ás cidades hespanholas ;
a corôa nesse caso reservava para si a directa
e tributossenhoriaes. Mas a populaçã,o rural

mos 'se,culos quanto na Europa na idade média.
Quando uma aldêa de indios desapparecia em
consequencia -de epidemias ou do fome, cousa •
muito frequente, as tierras de communidades,
assim COMO OS terrenos, de repartimiento, --Crol-
tIvam para a corôa. Em compensação, quan-
do se formava novo centro do indios, em vir-
tude das ordenações' de 1567 e de 1573, ara-
lha attribuido por titulo de plena propriedade
(fundo :legal) um raio de terras de 600 varas
para formar uns territorio agricola,mais uma
legua (1) de largura em roda e a partir do
Mndo legal, para pasto do gado, que então
possuiam em grande numero: é o que se de-
nominava dlidos do los pueblos. `A.TprOpri0—
dado collectiva persistiu geralmente entre os
indios ; os • pastas eram utilisa.dos eu, 'com-
mum, as • terras ara,veis divididas em lotes
pelas laminas. As leis liespanholas reconhe-
ciam a propriedade individual do solo em Seu --
proveito ; mas os caciques tinham dos:) ppare-
eido e quanto aos pequenos . proprietarios,
preferiam confundir seus .bens com as"de
uma communidade para garantir sua prote-,	 .
ação '(2).

Ao norte onde os liespanhoes encontraram
quasi . exclusivamente tribus de caçadores
serni-nomades,fixaram-n'os ao sólo pela 772 isselo
estabelecida sempre a certa distancia do pre-
sidia ou colonia militar. Os indios, que se es-'
tabeleciam ' em torno da • missão, recebiam
terras com diversos titules de fundo legal, de
cjedos O (1.8 realengas; USOS ultimss eram
terras araveis, na vizinhança inunediata da
aldêa, que eram arrendadas para fazer face
aos encargos publicos. (3) • •

Em 1857, imaginoose applicar aos bens
communaes das cidades e das communidadés
indianas o principio da desarnortisation e or-
denou-se sua venda em hasta publica ou sua
partilha entre os habitantes. E' dos exemplos
mais caracteristicos do mal que podem pro-
duzir as idéas ápriori. Essa lei foi executada •
completamente nas cidades que por essa fórma
foram privadas de um dominio ao qual', o
tempo teria dado grande valor; e por isso pe-
dem seus recursos ao imposto. Quanto as
communidades indianas, oppuzeram a essa ,
Lei uma resiste,ncia passiva, que, em muitas
localidades, foi coroada de exito. Onde foi ap-
plicada e partilhou-se todo o territorio em
propriedades individuaes entre os indios, os
resultados foram geralmente maus,porquanto
a Maioria não está muito adeantaala economi-
camente.

Em Amora, por exemplo, onde partilha- •
ram-se as terras dos Yaquis, que são princi-
palmente caçadores o pastores, esses ilesgra;-
çados venderam seus lotes aos 'especuladores
americanos sem COlisciencia do que faziam.
Em -seguida quizerain retomai-os á força, o
que deu legar a uma insurreição, Non, comó
sempre,terminou pelo seu exterminio. Ainda
mesmo nos legares em que se partilhou a
terra, os indica conservam sempre sentimen-
to communal muito intenso. Estabelecidos em
aldéas no meio das grandes haciendas que
occupam a maior parte do territoaio, alugam
como colonos ou rendeiros parte desses do-
minios . Desejariam possuir maiores ex-
tensões ' do terras , com a condição de
cultival-as em parte transportando annual-
mente sua cultura . para novos jogares;
perquanto repugna-lhes a cultura inten-
siva. Icem, pois, pendor para conside- -
rar os grandes proprietarios vizinhos como
usurpadores de seus doininios. E' falso em.
grande numero de casos; porém as declara-
ções dos aztdcontanos chegam aos ouvidos dos
interessados.' Esse sentimento traduz-se por
depredações repetidas nas florestas e nos re-
banhos dos grandes proprietarios; raramente
por crimes contra as pessoas, salvo si os
agentes destes mostram-se muito recalci-
trantes .

( Continua. )

(I) A. vara tnn Om,53S a logna tem 4,190 metros.
(2) Vide a obra de D, Emilio Velasco, antigo unnistrci

do Mexieo em Pariz .Terrenos .de inligenas, .sti origen
juridico, no Annuario de -legislacion y juriaprudencia.,
Mexieo, 1525.	 -

(3) . Vide Spanish colonisi.tion in the southevet,
Frank. W. Illackinar (Daltimore, Jobn's Aopkins
versity, 1850).

O partido que se acha no poder lia; vinte e

b
cinco annos decretou a instrucção leiga, gra-
tuita•e obriga,toria ; mas, apezar das declara-
ções optimistas do presidente Porfirio Diaz na
sessão de abertura do congresso a 1 de abril
ultimo, não ha esperar dessa lei sinão togares foi tao movei no Mexico durante os tres

.n 1	 ..911.1 I	 I 	 P ,111	 II	 I
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ança	 - -	 . 1 Attendendo que em 1890 'já-O Sr. , RicardIFis	a	 • 	 ' '
---•• I recusara apresentar sua filha ao exame,e que

O tribunal policial de -Reims houve ha '. só depois de uma intimação, do -Sr. ~ire foi
pouco tempo de julgar o caso de um pae de l que se resolveu a apresentar os cadernos da
familia que procurou t idos os meios de iludir 1 alumna ; que. em 1891, cômo elle proprio o
as disposições da lei de 28 de março de 1882, , reconhece, negou-se a comparecer, -usando
relativas á instruceão obrigatoria. Eis os ' entãoaot7 a	 .commissa-7 e: d uma tolerancia de que
factos:	

i	 e
• .	 .

.	 .	 ,	 ,.	
.	 ! 

1 
elle hoje se prevalece-; .

«O Sr. Ricardo recusou apresentar a sua 1 Attendendo queaté hoje,salvo umã unicaex-
. -filha, de 12 afines se idad e, ao exame que cepção,trr i os os paes de familia, quarrl o os seus

- , devem soffrer es 'crianças que recebem in s. filhos' são chamados a estes exemes, se teem
• • trucção em familia. 1 . Recusou-se igualmente •, submettido sem o , jecção á lei, poste que um
. enviar sua filha a escola publica, onde tinha grande numero deites tenham uma posição so-

sido inscripta, officialmente. Condemnado a ciai co menos igual á do Sr. commandante Ri-
. ter 19 seu nome afixado ' na porta da //mieis card ; que as circumsta,ncias de excepção que

(comam), ,como infractor á lei 28 de março elle invoca em seu alieno não sito procedentes,
s- ',de 1882,' presistiu ainda na mesma conducta. e que ao contrario os seus antecedentes como

-Torarn estas cireumstancias que o trouxeram ' assuas funcções • actua.es lhes impoem o es-
'perante o tribunal correecional, que sopro , taieto dever de obedecer ás leis do seu paiz,

.. nunciou nos termos seguintes: • 	 ,	 ,	 Em . face do 'art. 16 da lei 28 de março de
, O tribunal	 .	 1 1	 ,	 „	 1882; depois de haver deliberado:	 ..

Considerando que, nos termos do art.16 dá ! Decide unanimemente que o Sr. Ricard
,

lei 28 de março de 1882, combinado com • as ' seja privado do direito , de instruir sua filha a
disposições 'do - decreto' ministerial de 22 de joven Germana Ricar ', - e que elle seja convi-

. aezembro seguinte,' as crianças que recebem ' dado a escolher, no, prazo de oito dias, uma
• instrucção em familia i silo obrigadas, quer noescola publica ou particular onde ella possa

. lmez que segue á abertura : ias aulae, quer . 'de futuro receber instrucção ; e que, si ainda
no mez que a precede, • na data fixada pelo não se submetter, seja.a, menina matriculada,
inspector.da academia; a soffreie desde o se... * officialmente em uma' das escolas publicas da
gundo armo de instruceão obsigatoria, um : cidade. » -

,exame sobre as niserias do ensino correSpon- ! . Considerando que, depois de ter sido int'ru-
.

.	 .
- • dente à sua idade, effactuade nas escolas pu- : l ctifera e notifieasão do documente retro, o

Nicas, s mundo as formas e . programinasj mafre fez inserir officialmente o nome da
•

,	 .

administrativamente djeerminades ;	 .	 .1! joven Germana Ricaml, u 12 annos de idade,
• Consideranda que. si o exame da criança for • na lista das alumnas que deviam frequentar

- ju l gado inffieiente sem um mntivsi plausivel 1 a escola publica do sexo feminino da rua Moa-
.- acceito pelo jury, são os ps.es obrigados a eu- ' sieur ;

• -vial-a, a, uma escola. publica me particular, no I Considerando que a suPradita - menina,assim•
-prazo - do oito dias a contar da intimação, et devidamente matrieulada "na escola com-

_ a fazer semente ao mafre a escola preferida ; e I munal de que se • trata, não a frequentou
• e que na falta desta declaração a matricula é • ainda durante o mez de novembro, e que seu

feita racialmente pelo chefe da municipali- pae, sendo convidado a comparecer a 23 de
,dada, em uma escola communal •, - 	 dezembro ante a comtnissãe escolar municipal,s 

Consideran.lo que o i áfraetor, convidado a não o fez nem se Justificou; que a commissão
apresentar sua filha, instruida em familia,.

• sao jury de exames ira:et:aliado no hotel de vi'le,
_ .- a 19 de outubro passado, não a .cedan a este n

chamado ; que, minar disto, o jury proeedeui
com muita benevolencia, encarregando o seu I

; presidente de fazer um novo convite ao Sr. Ri.'
• cardo para o dia 20 de 'outubro, previnindo-ol

• , ao. meemo tempo das cern Oqu nelas a que se;
expunha, si continuasse a excusar-se

Considerando que, persistindo em sua at-
titudo recalcitrante, a infractor dirigiu ao

s.maire a seguinte missiva
Reims, 14 de outubro da 1892—Ao Sr•

mairelik cidade de Reims, presidente da com -
:: missão escolar. • •
t Sr. presidente —Recebi do • inspector pri-
•mario uma resposta da commissão escolar
;.• relativa á minha filha Germana, motivada

pela ininlia, carta de 1 de outubro.
•i Não conheço lei • alguma que roube a 'um

/pae de familia á autoridade • que tem sobre
; • :seus filhos a ponto de exigir-lhe que os apre-

: sente em urna época fixa neste ou naquelle
elog;ar. Acho-me em urna posição social em

que nada se regateia para dar-se a todo o
- tempo uma- educação a seus filhos, mas não
-- posso admittir que se Venha assim todos os

annos perturbar o meu modo de ensinar. 1
Educado. na escola de 1Saint-Cyr, antigo

,•• °Melai superior, creio possuir bastantes leo-
• • nhecimentos para instruir eu mesmo aos

ineus filhos, como , aos de qualquer outra
pessoa. Quando a França exigir um exame
annual • de todos os seus i filhos sem excepção
alguma, os meus serão , então sulamettidos.

•Já o armo passado me declarastes incapaz
para lhes dar instrucção; é inutil, pois, vir
este asam: provar e minha incapacidade.—

Ricard, cavalheiro da Legião de Honra,
"'• antigo, offieial de cavallaria, commissario
, militar da gare (15 desembarque.»
•i Considerando que, á vista de uma tal obsti-

• nação, • a •commissão deu, em sessão de 20 de
outubro, a seguinte decisão: -	;

•A. philosophia, de 'Tolstoi

• Estive na Russia no outono de 1888 e,
'levry'o por uma viva admiração do roman-
cleta, visitei o conde Leão Tolstoi. Dessa vi- '
sita, de que em outro logar dei conta (1), re-•
sultou, o presente estudo ; pois procurava uni
romancista e encontrei um philosopho, leve•
mente preoccupado das causas de arte.

Para ir a Yassuya Polyand, habitação de
Tolstoi, a 19 kilometros 	 Tula,, precisei de
ser acompanhado por um interprete, pois não
conheço a Engata russa e por essas terras
nenhuma outra se falia. Cheguei cedo, cerca
das 8 horas da manhã, depois de uma hora •
ele carruagem nessas plo.nicies infindas, cor-
rendo doidamente como só na Russia se sabe
correr ; e em breve, na pequena sala em que
se juntavam um divan esfarrapado, instru-
mentos de lavoura, a tripeça de sapateiro e ..
os retratos de Sehopenauer e da •condessa
T, lstoi, nesse canto desordenado, frio. e sem
arte, em que vagueava um perfume de tra-
balho e de pobreza, entrava a figura athletica
do conde.	 ;	 •

Disse-lhe era francez • o que me trazia alli, .
a admiração das suas obras, e quando prose-
guia pedindo que me uerdoasse não ter vindo
acompanhado de alguern que , me apresentas-
se, bruscamente, interrompendo-me, pergun-
tou:—A sua profissão?Proprietario e jorna-
lista. —sE a deste homem ? acerescentou
apontando o interprete .—E',meu interprete.
—O que laa de melhor, disse severa e dura-
mente, é pedir esmola; ser interpreto já é
menor do que ser proprietsrio, mas ser pro• •
prietario é o que conheço 'de peior. 	 ,

Não repetirei agora os pontos capitaes da
discussão que teve origem nestas palavras,
que, como disse, deixei escripta em outro
togar; basta-me dizer que poupando-se a fal-
lar dos seus • romances, mostrando-me com
ar 'ente enthuslasnio a aldea russa e sempre
chamando a minha • attenção ás cousas da
agricultura e a materias culminantes da phi-
losophia,, Tolstoi terminou pedindo-me que
lesse a sua obra 11.1a Religion, e que depois
lhe dissesse o que sobre ella pensava. 	 - •

Cumpro agora o que então lhe prometti,
fazendo o estudo. prescrito a que juntei o es-
tudo de .1", ,z Vie, um dos ultimos livros de
Tolstoi ., publicado em 1 francez já depois que
estive na Russia. Pareceu-me que a identi-
dade da meteria requeria o estudo simul-
taneo.

Corno ultima advertencia, devo ainda di-
zei. que o primeiro paragraphe é quasi litte-
ralmente traduzido dos dons livros que deixo
citados ; de forma que, si h erro na exposi-
ção da doutrina, é de cOmpreliensão e de lo-
gica, na ordem por que liguei os pensamentos
de Tolstoi, mas não quanto a cada um consi-
derado separadamente. O segundo paragra-
piro, a critica da doutrina,,é que inteiramente
me pertence na substancia e na fôrma.

A vida do homem, como individualidade,
aspirando apenas ao seu ;proprio bem entre o
numero infinito das individualidades seme-
lhantes destruindo-se e aniquilando-se entre
si, é um mal e um absurdo ; o- a verdadeira -
vida não pôde ser esta. ,

Desde os tempos mais antigos o -homem
disse isto e os sabios da India, da China, do
Egypte, da Grecia e de Israel exprimiram-se .
sobre esta contradicção intrinseea da vida da
maneira mais clara e intelligivel. Desde a
mais alta antiguidade o espirito humano pro- ;
curou descobrir para o homem um bem de
tal natureza que nem a Ilida dos seres entre
si, nem os soffrimentos, nem a Morte pudes-
sem destruil-o.

E é na evidencia cada vez mais clara deste ,
bem do homem; ' bem indiseutivel e incapaz
de ser destruido pela lucta, pelos soffrimentos
e pela morte, que consiste todo o adeanta-
mento da humanidade desde que conhecemos
a vida.

Por mais que o homem procure persuadir-
se e os outros lhe afirmem que a vida não
póde ser feliz e racional l sinão além do tu-
mulo, ou que só a vida individual pode ser

	

.	 ,
(1) .Cidade e paisagens». Porto, 1559.

- ins (micção obrigatoria	 ; A commissão

supra designad a, conformando-se com o art.
12 da lei de 23 de março de 1882, ordenou
que fosso affixada . o nome do infractor de
acerdo com o art. 13 da mesma lei ;

Considerando que o Sr, Ricard não se en-
commodou com a inscripção do seu nome na
poeta da mairie, com a indicação dos factos
de que é aecusado: que recahiu cora isso nas
mesmas faltas, legitimando -assim a queixa
formulada a 7 de fevereiro ultimo pelo inspe-
ctor prima,rio da r primeira circumseripçã,o do
distrieto de Reims;

Considerando que esta ultima infracção é

inevitavelmente • passivel das penas eseecifi-
cadas no art. 14 da lei supracitada;

Considerando :que a igualdade formando
hoje o direito publico era França, o magis-
tr. do, no exercicio de suas funcções, deve
mostrar-se semelhante • á lei, que não consul-
ta sentimento algum estranho á restricta e
imparcial justiça; que assim o tribunal de
sentença não pôde, • seta commetter a mais
grave das faltas, declinar • dos seus deveres em
favor de uma distincção arbitraria, do
vãs e falsas considerações como as que
(são invocadas pelo infractor; que este
não pode abster-se de manifestar a mais
reprehensivel hostilidade, quando apenas se
tratara de satisfazer, coma todos oscidadãos
'da Republica, a urna obrigação reConhecida
unanimemente necessaria, mesma antes de
Constituida em lei ; o que não é, pois, des-
culpavel ;
; Considerando que a infracção que dá logar
ao presente processo se acha prevista e de-
terminada nos arts. 40 , 12,- 13, 14 e 16 da lei
de 2R de março de 1882, cuja leitura acaba de
ser feita em audiencia

Por estes motivos • • s
; Fazendo applicação do precitado art. .14,
em combinação Win as disposições do art. 162
do Codigo Criminal,

Coadeinno ÁGabriel•Ricard a 11 francos de
multa e ás despe,zas do processo.

E' fixado -no. maximo o tempo de prisão.»
•
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feliz, repugna-lhe crêl-o. Sente no fundo do
seu coração a necessidade irresistivel de uma
vida feliz e racional, e considera como um
absurdo a que não tem outro fim sinão a
existencia, d'além-tumulo ou o bem impos-
sivel de adquirir da sua individualidade.

Viver para uma vida futura ? Diz o homem.
Mas si esta vida, esta unica amostra da vida
que eu conheço, si a minha vida presente é ab-
surda, longe de confirmar-me a possibilidade
de uma outra vida racional, prova-me pelo
contrario que a vida na sua essencia é absurda.

Viver para si? Mas a minha vida indivilual
é um mal e um absurdo. 'Viver para a sua
familia ? Viver para a communidade ? Para a
patria, para a humanidade mesmo ? Mas si a
vida da minha individualida de é desgraçada
e absurda, o mesmo acontece á vida de qual-
quer outra individualidade humana ; por
conseguinte, a reunião de um numero infinito
individualidades absurdas e desarrazoadas já-
demais poderá formar uma unica vida feliz e
racional. Viver isoladamente sem saber por-
que, fazendo o que os outros fazem ? Mas eu
sei que os outros, da mesma maneira que eu,
não sabem por que fazem o que fazem.

Chega um tempo em que a coasciencia
reflectida começa a levantar-se acima das falsas
doutrinas e o homem pára no meio da vida
pedindo explicações.

Só aquelle que não tem relações algumas
com os que teem um genero de vida diferente
do seu, e aquelle cujas forças estão ()ocupadas
em uma inata incessante com a natureza para
sustentar a sua existencia physica, só esses
podem crer que os actos insensatos que prati-
camos constituem e encerram todo o dever da
vida.

Viver não é o apparecimento no espaço e no
tempo de determinada fôrma e determinados
movimentos, viver não é essa aggregação e
desaggregação que chamaremos existencia
viver é qualquer cousa superior e indepen-
dente dessa existencia

No nosso tempo, a doutrina dos escribas,
que se chama a sciencia, admitte como a
unica verdadeira esta representação da vida
que é a mais primitiva e a mais grosseira.

Não podemos definir a vila na nossa con-
sciencia, diz esta doutrina ; perdemo-nos ex-
aminando-a em nós mesmo. Esta concepção
do bem, deste bem cuja descoberta constitue
a nossa vida, para a nossa consciencia á mi-
ragem enganadora, nesta consciencia não po-
demos conceber a vida. Para comprehender
a vida basta considerar as suas manifesta-
ções como consideramos todo o movimento
da materia. Só por es t as observações e
pelas leis que delias resultam, encontraremos
ao mesmo tempo a lei da vida em gorai e ada
vida do homem em particular.

E eis que esta falsa doutrina, depois de ter
substituido a concepção da vi da completa do
homem, desta vida de que elle tem consciencia,
pelo que delia vemos, quer dizer, pela ex-
istencia animal, põe-se a estudar estas mani-
festações visiveis, primeiro no homem como
animal, depois nos animaes em geral, nas
plantas, emfim na mataria, sustentando con-
stantemente com isso que é a vida queestu-
damos e não algumas das suas manifestações
sómente.

Pouco e pouco esquecem o erro primordial,
que consiste em tomar a parte pelo todo, e
se convencem completamente de que o estudo
das propriedades visiveis da materia das
plantas e dos animaes é o estudo da vida,
desta vida que o homem só reconhece na suT
consciencia.

A perfuração das montanhas, as viagens á
volta do mundo, a electricidade, o microsco-
pio, o telephone, a guerra, o parlamento, a
philantropia, a lucta dos partidos, as univer-
sidades, as sociedades scientificas, os museus,
não é isto a vida ? Toda a actividade febril
e complicada dos homens com o seu commer-
cio, as suas guerras, as suas vias de commu-
nicação, não é o mais das vezes sinão a agita-
ção insensata da multidão que se precipita e
opprime no limiar da vida.

Daqui a alguns seculos, a historia do que
chamamos a actividade scientifica do nosso
famoso tempo será mataria fecunda de hilari-
dade e de piedade para as gerações futuras.

Durante muitos seculos, dirão, os sabios de
uma parte accidental do grande continente
achavam-se em um estado de demencia epi-
demica: imaginavam porsuir uma vida eterna
de beatitude e occupa.vam-se em diversas
elucubrações tendo por fim precisar, como,
porque leis esta vida se realisará para eles,
sem jamais alies fazerem cousa alguma nem
se preoccupar em do que haveria a fazer para
melhorar a sua vida particular. E o que
parecerá ainda mais afilictivo ao h istoriador
futuro—é que ha do achar que este grupo
humano tinha tido um mestre que lhe tinha
ensinado regras simples e claras, preci-
sando o que tinham a fazer para tornar-
a sua vida feliz, e que as palavras deste
mestre tinham sido commentadas por uns,
no sentido de que viria sobre uma nuvem or.
ganisar tudo, por outros de que as palavras
deste mestre são admiraveis mas pouco pra-
ticas porque a vida humana não é tal qual a
concebemos e, por conseguinte, não vale a
pena occupar-nos dela ; quanto a razão hu-
mana—deve concentrar-se no estudo das leis
desta vida—sem se preoccupar do bem de cada
homem.

Este estado de erro é, porém, transitorio na
humanidade e no individuo, porque breve, por
u:na irresistivel evolução, a razão lhe indica
nova via e lhe revela a verdadeira vida.
Quando o homem observou que as outras in-
dividualidades são da mesma natureza que
elle, que os sofrimentos o araeaçam, que a
sua existencia é urna morte lenta, quando
a conscienca reflectida produziu a decompo-
sição da existencia da sua individu tlidatle,
então não póde mais pôr a sua vida nesta
individualidade em decomposição, deve for-
çosamente pol-a nesta nova vida que se
abre demite de si.

A verdadeira vida do homem que se ma-
nifesta na relação entre a sua consciencia
reflectida e a sua consciencia animal, não
apparece senão quando renuncia ao bem da
individualidade animal. Ora, esta renuncia
só tem logar quando a consciencia refle-
ctida desperta. Mas o que é a consciencia re-
flectida ?

O evangelho de S. João diz que o Verbo
«Logos» (Logos, quer dizer razão, sabedoria,
Verbo) é o principio, que tudo está nelle
e procede deite ; por conseguinte, a razão,o
que determina tudo o mais, hão pôde de
fôrma alguma ser defenida.

O erro ordinario da vida consiste em to-
marmos pela vida humana a submissão do
nosso corpo á sua lei, submissão visivel, mas
que não é produzida por nós, emquanto que
esta lei do nosso corpo se efectua nelle, de
uma maneira tão inconsciente como na ar-
vore, no mineral, no corpo celeste. Mas a lei
da nossa vida, quer dizer, a submissão do
nosso corpo á razão é uma lei invisivel, que
não podemos ver porque ainda não se efe-
ctuou, mas está em via de ser efectuada por
nós em nossa vida. Só no cumprimento desta
lei, na submissão da nossa natureza animal
á lei da razão, com o fim de alcançar o bem,
consiste a vida.

Quando não comprehendemos que o bem e
a vida consistem nesta submissão, quando
fazemos consistir o bem e a vida na indivi-
dualidade animal, privamo-nos do verdadeiro
bem e da verdadeira vida e substituitnos-lhes
a existencia da nossa actividade animal, que
é independente de nós e que, por conseguinte,
não pôde ser a nossa vida.

Só neste movimento progressivo que pro-
cura o bem pela submissão á razão, consiste
a vida humana. Sem esta progressão na
submissão, a vida humana segue as duas
direcções visiveis da duração e da extensão
e não é mais do que a existencia.

Quando tem logar este movimento ascen-
dente, quer dizer, esta submissão progres-
siva á razão, estabelece-se uma relação entre
estas duas forças de um lado e uma ter-
ceira do outro, e produz-se, segundo a re-
sultante das forças, una movimento maior
ou menor que eleva a existencia do homem
nas regiões da vida.

Todos os racciocinios do mundo seriam
incapazes de ocen.tar ao homem esta ver-

dada evidente e indiscutivel, a saber—que
a sua existeneia individual é qualquer
cousa que morre ; que tende a morrer e que,
por conseguinte,a vida não pôde residir nesta.
individualidade.

O homem não pôde doi sar de reconhe-
cer que a existencia da sua individuali-
dade, a partir do naacimento e da infan-
cia até á velhice e á morte, não é outra
cousa senão um dispender continuo e um
diminuir desta individualidade que fatal-
mente termina pelo sofrimento e pela morte.
Por conseguinte, a consciencia de que a
sua vida reside na individualidade, que en-
cerra em si o desejo de crescimento e de in-
destructibilidade e a aspiração ao bem não
Ode ser mais do que uma contrVicção in-
cessante.

Qualquer que seja o verda loiro bens do
homem deve forçosamente renunciar ao bem
da individualidade animal; e este renuncia é
a lei da vida humana. Si esta lei não se cum-
pra livremente manifestando-se pela submis-
são á consciencia reflectida, cumpre-se á força
em cada homem pela morte carnal do seu
animal, quando, vergado ao peso dos sofri-
mentos, não deseja mais do que uma cousa:
livrar-se do sentimento doloroso da sua indi-
vidualidade que morre e passar a uma outra
fórma de existencia.

Pensa-se e diz-se ordinariamente que a
renuncia ao bem individual é um acto de he-
roismo e uma acção meritoria. A renuncia ao
b( m individual não é nem uma acção meri-
toáa, nem um acto de heroismo, é uma con-
dição necessaria da vida do homem. Ao
mesmo tempo quase homem se conhece *como
individualidade drstincta do mundo inteiro,
conhece Unhem as outras individualidades, o
laço que as une entre si ; vê a illusão do bem
individual o a realidade do unico bem capaz
da satisfazer a sua consciencia reflectida.

O homem não pile deixar de reconhecer o
que renunciar progressivamente á sua pro-
'Iria individualidade e deslocar o fins da sua
propria actividade, empregando-a em bene-
ficio dos estranhos, é o que constitue o pro-
gresso da humanidade e dos seres vivos que
mais se approximam do homem.

A historia prova-nos, de uma maneira irra-
futavel, que o movimento da vida em geral
não consiste na recrud escencia e no augment,o
da lucta dos seres, mas pelo contrario na di-
minuição da discordia, no enfraquecimento da
lucta, e que a vida não progride sinão quando
o mundo, submettendo-se á razão, passa da
discordia, e da inimisade á concordia e á
união.

Admittindo isto, nã,o podemos deixar de re-
conhecer que os massacres, as guerras e a es-
cravidão cessam e devem cessar; e que até
mesmo começamos a domesticarsas animaes e
a alimentar-nos do seu leite e dg sua carne
em legar de os matarmos pela caça, e poupa-
mos a destruição do reino vegetal. (1)

Vérnos que os melhores dos nossos simi-
lhantes reprovam a avidez de prazeres e
pregam a temperança; vêmos que os homens
mais evidentes, sito os que a posteridade ad-
mira, dão o exemplo do sacrificio da sua vida
pelo bem dos outros. Vêmos que os conselbos
da razão são apoiados pela historia da huma-
nidade e pela sua vida presente.

E não é tudo. O homem possue um senti-
mento que lhe mostra a mesma cousa; de
uma maneira muito mais persuaviva e con-
vincente do que a razão e a historia, e pro-
vindo por assim dizer de uma outra origem ;
o homem descobre a mesma coisa nas aspira-
ções do seu coração que o arrastam, como
para um bem irnmediato, a esta mesma acti-
vidade que a razão lhe indica e que no seu
coração se traduz pelo amor.

Affirmar que o homem não sente as neces-
sidades da sua consciencia reflectida, mas só-
mente as da sua individualidade, é affirmar
que os desejos brutaes, no augmento dos
quaes empregamos toda a nossa intelligencia,
se apossaram de nós e occultam aos nossos
olhos a verdadeira vida humana.

1 Associação e concurrencia nos estados
sobre a litteratura contemporanea, do au-
ctor.
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tado da alma. O prinelpio do amor, a sua
raiz, não é como se imagina um impul-
so de paixão que obscurece a razão; é • pelo
contrario o estado da alma mais racional e
luminoso e, portanto, o mais sereno e alegre;
é o estado proprio das creanças e dos sabios.
Bise estado é nattuul na creauça; no homem
feito só appare,ce e cresce na proporção da re-
nuncia ao bem da individualidade. 	 '

O amor que não se baseia na individuali-
dade e na consequente. benevolencia p ira os'
outros não é mais do , que a vida .an, mal; e
esta vida está exposta aos mesmos males e a
males ainda maiores que a vida sem este
pretendido amor. Esto sentimento de par-
•ialidade, que se chama amor, não sômente
mantém a luta, pela existencia e o esforço pelo
prazer individual, mas obscura& a vida, acti-
va a lacta, augmenta, a sede de gozos para si
e para outrem e o temor dá morte propria
e da morte de outrem. Antes de amar é pra-.
cisa deixar de odiar; isto é, de fazer mal; de-
vemos deixar de preferir uns aos outros pelo
bem da nossa individualidade. Da mesma ma-
neira que a planta não pôde perguntar e não
pergunta de que lado deve crescer, si a luz é
boa e si não deve esperar outra melhor, mas
aproveita a uniea luz que se espalha pelo
mundo o cresce para ella—assim o homem
que renunciou ao beija da individualidade não
se inquieta a saber quanto deve restituir do
que tirou aos outros homens e a que sêres
amados, deve restituil-o, não si inquieta a
saber sila um amor preferivel ao que o so-
licita; mas abandona-se e consagra a sua ex-
istencia ao amor que_ está ao seu alcance e
que vê deante de si. Este é o unieo amor que
pôde satisfazer plenamente a natureza ra-
cional do homem.

Esta relação racional do homem com o'
mundo, que se manifesta leio amor, eis a
vida, a vida eterna.

A vida é um movimento incessante. O
homem que não muda as suas relações com ó
mundo, que fica no mesmo grão de amor que
tinha quando entrou na vida, sente a morte.
Toda a sua existencia é uma morte continua;
vê-a e teme-a, não só no futuro, mas no pre-
sente, cada vez que' se manifesta a decadencia
da vida animal, desde a infância até á ve-
lhice. A marcha da existencia parece um
augmento temporario das forças physica,s,
mas na realidade os membros endurecem-se,
a flexibilidade e vitalidade do corpo dimi-
nuem, do nascimento à morte; dia a dia,
hora a hora; a existencia declina e nada pode
varrer do pensaniento • a idéa da morte.
• Mas não é 'assim para o homem qtre com-
prehende a significação da vida. Esse sabe
que trouxe á. vida presente, • 'de um passado
que lhe é desconhecido, a sua relação parti-
cular com o mundo, quer dizer, o seu amor
por uma- coma, a sua aversão por outra.
Sabe que estes sentimentos formam a esssencia
da vida e que o amor não é urna particulari-
dade accidental da sua vida, mas aquilo
mesmo em que faz consistil-a.

Para o homem que vê a sua vida onde
ella reside verdadeiramente, afligir-se ao
vél-a diminuir' pelas doença,s e pela- velhice
é como si se' affligisse por ver diminuir
a sua sombra ao aproximar-se da • luz.
Crêr que a destruição da corpo pôde fazer
cessar a vida, é 'imaginar que a desa,ppariçãe,
da sombra de um objecto, desde que está á
luz, é signa' certo da-sua destruição -. Uma
tal conclusão só pôde ser admittida por
aquelle que tanto tempo olhou para a som-
bra que acabou por tomai-a pelo seu
objecto,

Se dermos 6 nome do vida, ao 'que real-
mente ella é, se a verdadeira Vida é o
principio de tudo, o . seu curso não pôde
ser perturbado por modificações que so-
brevenham na sua manifestação' visivel.
O movimento da vida do homem neste mun-
do, movimento começado mas não acabado,
não pode parar por causa de um abcesso,
por ~imbrica ou de um tiro de Pistola.
A razão mostra-nos o principio supremo que
constitue a vida e mostra-nos mais, que esse
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principio, essa relação do homem com o mun- .
'do não começou quando nascemos, mas existe -
a xistiu sempre. • •	 r -

Que importa comprehender a significação
da vida ? 1 O soffrisaento physico, a dor ex-
iste e existirá sempre.	 e-	 , • ".

Para o homom que faz consistir a sua vida
na submissão da sua individualidade .a lei da •
razão, a dor não sómente deixa de ser um
mal, mas é uma condição indispensavel tanto
da sua vida animal, como da sua vida racio-
nal. Si a dor não existisse, a individualidade
animal não perceberia as transgressões • da
sua lei, si a consciencia não experimentasse "
o soffriniento, o homem jamais conheceria a
verdade e ignoraria a lei do seu ser. 	 •

Tolo o mundo </Os homens, e dos aniniaes
sofffe e não • cessa de soffrer e. as feridas, as
•mutilações, a fome, o frio, as doenças, os ac-
'cidentes de toda a. e.specie e principalmente o
parto sem o qual nenhum de nós entrou no
mundo—são as condições necessarias da ex-
istencia. Mas a diminuição, o allivio dos sof-
frimentos que fôrma a essencia da vida ra-
cional, é para ahi , que tendo a verdadeira
actividade da vida.

Sô existe um soffrimento para o homem -e
á o que o obriga. de boa ou má, vontade, a -vi-

ver esta vida que lhe dá o seu unico . bem.
Este sofirimento é a consciencia da con-

tradicção que existe entre o meu estado de
peccado e o de todo , o • mundo, e não só •
a possibilidade mas• a obrigação de reali- ••
sar por mim, e não por intermédio de una
outro toda a verdade- na minha vida e na
do -mundo. E não podemos . minorar este .
soffrimento nem participando do peceado •
do 'mundo, nem fechando os olhos sobre
o proprio peceadoa nem ainda menos dei-
xando de crer não só na possibilidade, mas
na obrigação , minha e não de outrem, de
raalisar a verdade na minha vida e na do
mundo. Partieipendo do peecado do mundo
e fechando os olhos aos nossos 'peecados,
só a.ugmento o soffrimento ; deixando de
cede na possibilidade e na obrigação de
reolisar a ver lade na minha vida e na do
mundo, privo-me da força de viver. ,Estesof-
frimento só é suavisado pela consciencia,e
pela actividade da- verdadeira vida que sup- -
primem a desproporçãss , existindo entre . a
vida individual o o fim entrevisto pelo ho-
mem. De bom ou mau grado o homem vem a
recenhecer que a •sua vida não se limita á
sua individualidade do nascimento á morte;
vem a reconhecer o seu Verdadeiro fira e pro-
cura realisal-o. A' faltada consciencia, o sof-
frimento que resulta do erro sobte a significas
ção da vida conduz o homem pela unica es-
trada da vida, onde não ha obstáculos • nem
mal, mas um bem sempre crescente, que nada .
póde perturbar, que não teve principio e não
pôde ter fim.

Esta doutrina é a doutrina de Jesus, 'que
os Seus apostolos ensinaram e de que deduzi-
ram as regras moram da existencia humana..

Cada homem, diz Jesus, 'possue além da
consciencia da sua vida material, individual,
e do seu nascimento carnal de um pai e de
uma rna'i, a consciencia do seu nascimento de
cima (S. João, III, 5, 6 e 7), a consciencia do
que nele é- livre, do que existe por si; é o
que nasce de cima, do infinito, que chama-
mos Deus (S. João, III, 14,17) ; ora é isto •
mesmo, o que • nasceu de Deus, este filho de
Deus no homem, que devemos possuir e fazer
crescer dentro de nós, para possuirmos a Vida
verdadeira. O filho do homem é filho homo-
g eneo de Deus.	 •

Todo aquelle que dentro de si elevar este
filho de Deus acima de tudo e identificar a
sua vida com eile, esse não alienará a verda-
deira vida. Os homens alienam a vida por-
que não arearia na vida • que está dentro delias
e de que lalla S. João no seu Evangelho, •
quando diz: eNella estava a vida, e a vida é
a luz dós homens». •

Jesus oppõe á vida pessoal, não à vida.'
d'além-tumulo, mas a vida commum que se
funde Com a vida presente. Segundo a dou-
trina hebraica, não podiamos salvar da morte
a vida pessoal sinão cumprindo a vontade de
Deus, formulada ria lei de Moysés. Sé com

Um sêr racional não poderia consagrar a
'sua Vida á satisfação dos fins da individuali-
dade.

Não pôde fazei-o, porque o fim a que tende
a sua individualidade animal lhe é evidente-
mente inaccessivel. A c•onsciencia revela-lhe
outros fins que ião' só estão ao seu "alcance,
mas que a satisfazem plenamente.
• A doutrina que sempre se chamou a scien-
da do bem (o Evangelho) enSindu aos homens
•que em logar do bem enganador que pro-
atiram pela individualidade animal, em logar
desse esforço sempre banhado de soffrimento

' e de dôr e que por isso condemna a existencia
como absurda, em vez desse bem inattingivel
podem mister immediatamente, onde se en-
contram e não em uma época e legar deter-

-minados, o bem real imprescriptivel que
sempre está ao seu alcance. •

Todos 03 homens sabem, desde a mais
'tenriidade, que além do bani da individua-
lidade animal, existe ainda um berne supe-
rior na vida; sabem que não só este bem não
depende da sociedade dos appetiteS inclivi-

.'. duaes, mas cresce quanto mais completa é a
renuncia ao bem da individualidade animal.

Todos os homens conhecem o sentimento
que resolve todas as 'contradicções da vida
humana e dá o bem supremo ao homem: este
sentimento é o amor.

vida é a actividade da individualidade
animal subniettida á lei da razão. A razão é
a lei à dual deve ser submettida a individua-

-• lidada animal do homem para adquirir o sou
- bem. O amor é a unica actividade racional

do homom.
A individualidade anima tende para o bem;

a razão mostra ao homem a illusão do bem
individual e só lhe deixa um caminho. A ac-
tividade nesta caminho é o amor.

A individtialidade animal do homem re-
clama o bem; a consciencia mostra-lhe o mise-
ravel estalo de todos os seres luctando uns con-
tra os outros; mostra-lhe que o bem é inacces-

: sivel á sia individualidade animal,que o unico
- bem crie poderia estar ao seu alcance seria

aquelle que não provocasse nem a baeta com os
outros seres, nem a interrupção da felicidade.
nem a saciedade nem a apprehenção e o hor-
ror da morte. E eis que o homem descobre
na Mia alma um sentimento que é como a
chave que só serve nesta fechadura, um sen-

- tiniento que lhe dá o bem que a razão lhe in-
dica como unico possivel e que não só resolve
a Contra dicção precedente da' vidaainas, em
certo modo, encontra mesmo nesta' contra-

: dicção a maneira de manifestar-se.
• As individualidades animaes esforçani-se,

para chegar' ao seus fins, por se servirem da
• individualidade do homem; é eis quo o sen-

timento daeamor leva o homem a consagrar
a Sua individualidade ao bem dos outros
seres:	 •	 •

A individualidade animal soffre: e éjusta-
•menteé allivio desses soffrimentos que forma
o ptirielpal objecto da actividade do amor.

Aspirando ao seu bem, a individualidade
; • animal precipita-se a cada passa para o mal

supremo, a morte, cuja apprehensão perturba
todo o goso individual ; e eis que o senti-

- inento do amor não só dissipa esse terror mas
leva ainda o homem a sacrificar inteiramente

• á sim hisistencia carnal ao bem dos outros.
Não é pelo amor de um pae, de um filho,

dê uma mulher, de amigos, dos homens bons,
como de ordinarid se julga, que os homens

- renunciam á individualidade, é unicamente
pela consciencia do nada da existencia indivi-

•dual, da impossibilidade da felicidade dessá
existencia; por conseguinte, só renunciando á

• vida individual o homem chega a conhecer o
-- verdadeiro amor, a poder amar verdadeira-

mente o seu pae, o seu filho, a sua mulher e
• os s'ensalmigos.••

.• Ó sactificio dos interesses immediatos ,da
individualidade com a mira em alcançar o fim
remoto desta mesma individualidade, como
tem logar no falso amor que não se baseia na
renuncia ao proprio individuo; este Sacrificio

, é apenas a acção de preferir estas aquelas
pessoas no seu interesse, individual, não é o
amor. Antes de tornar-se um sentimento ac-
tivo, O verdadeiro amor deve ser UM es-
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esta condição a vida dos , judeus deixava d.e
morrer e passava de geração em geração no
povo eleito de Deus. E neste ponto a el.
trina de Jesus difteria da doutrina hebraica,
em que a primeira dava á humanidade o que
a segunda reservava a um povo.

Na parabola dos trabalhadores da vinha
(S. Matheus, XXI, 33-34), Jesus põe eviden-
tes as cousas que levam o homem a tomar a
sua vida pessoal pela verdadeira vida.

Uns homens que se estabeleceram no jar-
dim cultivado de uru proprietario imaginam
que são seus inteiros senhores. E esta illusão
foi para alies a fonte de uma serie de acções
insensatas e crueis de que lhe resultou o exi-
lio, a exclusão da vida.

E' assim que cada um de nós imagina que a
vida é a sua propriedade pessoal, que tem
direito a alta e pólo gosal-a como melhor lhe
parecer, sem reconhecer obrigação alguma
para quem quer qui seis- E a consequancia
inevitavel desta illusão é i gualmente ps.ra,
cada um de nós uma sé!de de actos insensatos
o orneis, seguidos de catastrophes e da ex-
clusão da vida. E assim como os trabalhado-
res da vinha matam os enviados o os filhos
do proprietario, maginaMo que quanto mais
forem caieis, melhor garantia terão, assim
mis imaginamos que,á força de crueldiVe, en-
contraremos melhores garantias.

A sentença inevitavel que fere Os trabalha-
dores da vinha por se terem apoderado dos
fructos do jardim, o exilio, é exactamente
mesma para os homens que imaginam que a
vida pessoal é a verdadeira vida. A marte
expulsa-os da vida, são substituidos por ou-
tros; consequencia do erro que lhes fez des-
conhecera significacão da vida. Como os, traba-
lhadores da vinha esquecem ou não q uer, rn re-
cordar que receberam um jardim cercado de
um muro e com um poço, que alguetn tra-
balhou para alies e conta com elles para tra-
balharem por Sua vez ; assim, aquellee que
querem viver para si esquecem ou não
querem lembrar tudo o que por alies foi
feito durante a sua vida ; esquecem que teem
por conseguinte a obrigação do trabalhar
por sua vez e que todos os bens da vida de
que gosam são fructos que devem partilhar
com outros.

(Continúa)

RENDAS PUBLICAS
Af2A4DEGA Lio RIO OR

endimeLue do dia 1 a 16 de
dezembro da	 . 3 005:8081659
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NOTICIARIO
lrelegrammaa —Ao Sr. ministro da

justiça e negocios interiores foram dirigidos
os seguintes:

FORTALEZA, 17 — Acabo de ler o summo
manifesto monarchico do contra-almirante
Saldanha da Gama que me foi transmit-
tido pelo Sr. miRstro do interior. Diante
de tão descommunal atrevimento apresso-
me em levantar soletnne protesto contra
essa indignidade prevista desde o dia que
irrompeu a infame revolta de parte da ar-

.

macia nacional, assegurando-vos todo o meu
esforço, lealdade e dedicação até o sacrificio
da propria vida em defesa da Republica e in-
tegridade da patria que tendes sabido tão he-
roicamente defender. Viva a Republica! —
Be:;erril Fontenelle, presidente.

Juaz DE Pón,A, 17—De acaor 'o com o Exm.
Sr. presidente do estado o calei o Sr. De. Fer-
nando Lobo, iniciei hoje, sob os melhores
auspicios, a organisação do batalhão 21 de
Abril, que se prepara para defender as insti-
tuições ameaçadas. Já é grande o numero de
alistacb e; nesta cidade e espero elementos das
comarcas vizinhas.

Foi na mesma occasiã,o definitivamente ins-
tallade o club militar Fernando Lobo, que
aparovou utim moção apresentada p,do seu
orador official, protestando a V. Ex. todo o
seu apoio pela attitude de V Ex. na defesa
das instituições  republicanas. — Coronel
Dr. Irenrique Vas, commandante superior da
guarda nacional.

RECIFE, 17— O POVO de Pernambuco em
meeting e grande marola eivica a que se as-
sociaram forças federaes e estadoacs, aquella,s
representados pelo general Leite Castro e es-
tas pelo governador Barbosa Lima, no auge
maior do enthusiasmo vietoriaram a Repu-
blica, paotestan d o contra planos de reetaura-
ção, psomettendo todo o apoio ás instituições
e legalid ade representada em V. Ex. que
tem sabi d o collocar-se na altura dos aconteci-
mentos, elevando a patria., prestigiando a
Republica. Recife tolo estremece de ardor
patriotico secundando-vos os oradores republi-
canos que incitam o povo a antes morrer que
consentir na restauração ignominiosa. Viva
o governo legal e a Republica !-21/-arUns

Alv3s.—Ribeiro de Bri:o .

RECIFE, 17 — Promovi e realisel hontem
esestesa, marcha civica e protssto contra o
plano de restauração. Leite Castro, Barbosa
Lima e força publica encorporararn•se e espe-
cialmente a Escola Militar o Tiradentes. En-
thusia..smo inclescriptivel. O prestito, tinha
mais de cinco mil pessoaS. O partido republi-
cano esta ealiarente com o seu passado.Sauda-
vos.Viva a Republica.—Martins Junior.

FORTALEZA, 17 A assmnbléa legislativa
deste estado me faz interprete de seus senti-
montas, para significar-vos que a audaciosa
e traiçoeira tentativa de restauração da mo.
narchia brazileira-braga.ntina,, pelo desnatu-
rado brazileiro Saldanha da Gama, longe de
arrefecer os seus sentimentos republicar os,
foi apenas o grito de alarma para com o ve-
dito constitucional collocar-se no posto que
lhe foi conferido e comvoss.,,o que sois a mear-
nacão do acrysolado patriotismo pugnar até ao
sacrificio pela causa da Republica. Saudações.
—Antonio Pinto Noguei;-a Acsio/i, presidente
da camara.

S. Jols'o DA B5A-VIsTA,; 17-0 directoria re-
publicano deste municipto protesta soleinne-
mente contra os intuitos restauradores da
revolta de parte da armada. Assegurando-
vos todo seu apoio, declara-se soli d ario com
as idéa,s no manifesto do presidente do estado
de Minas.— O directorie: Josd de Oliveira.
—Padre Josd Valeri:ino cia SouJa.—Josd Pro-
copio Azevedo Sobriillo. — Antonio Pinto
Frotitu.

esta l o, onde reina inteira paz, chegam-mo as
mais significs ntes manifestações nesse sentido.
Saudo-vos.—Pealro Velho, governador do es-
tado.

CARANGGLA, 17—A camara votou hoje, por
maioria a seguinte indicação

s< A camara municipal do Ca,rangola resolve
communicar ao Exot. Sr. marechal Floria,no
Peixoto o seu apoio és instituições republi-
canas, agora ameaçadas pelos alliciados restau-
radores do ex-contra-almirante Saldanha da
Gama,—Em 15 de dezembro de 1893.—José

-Lueiano.-0 escripturario da cansara, Miguel
Ignacio de 17r,?itas.

S. Luiz, 17—E' curioso o manifesto Saldanha
para acabar com a intervenção do eNnento
militar na politica, intervindo militarmente
a ferro o fogo. Quem lhe daria poderes para
faltar em nome do elemento civil? O manifesto
é aqui considerado como o ultimo recurso des-
esperado da causa perdida.—Casindro Junior,
governador, em exercicio, do estado.

'Tolegramomam— Ao Sr. ministro da
industria o viação foram dirigidos os se-
guintes

NATAL, Pi —Sincerarnente devotados á Re-
publica, que dafendarão com absoluta intran-
sigencia, os norte-rio grandenses receberam
como a mais audaz affronta aos brios na-
cionaes os intuitos restauradores que desna-
turados bruileirrs vergonhosamente ouzararn
manifestar com elle,e. O governo aqui está no
seu posto, decidido a todos os sacrificios afim
de manter Mesa a jionra patria. De todos os
pontos do estado, onde reina inteira paz, che-
gam-me as mais significativas manifestações
nesse sentido. Saudo-vos. — Pedro Velho,
governador.

RECIFE, 17—llontem á tarde grande massa
popular, tendo a frente o general Leite de
Castro, o governador do estado, Martins Ju-
nior e os principaes representantes do par-
tido republicano percorreu as ruas desta
capital, saudando em freneticos vivas ao
marechal Floriano Peixoto e aos bravos def-
fon3ores da Republica, sendo severamente
condemnado como in ligno o manifesto Sal-
danha e aí/Irritan d o-se mais uma vez que
Pernambuco será antes aniquilado do que
dará quartel a restauradores condemnados
pela monarchia. Viva a Republica. — Bar.
,) a Lima, governador.

,sa,siss ss õ —Ao Sr marechal Floriano
Peixoto foi dirigida a seguinte carta

Juiz do Fora, 17 de dezembro de 1893.--,
Honrado cidadão Sr. marechal Floriano
Peixoto.—Com 72 esmos de idade „,Invalido,
viuvo e sem aptidões para combarer os ini-
migos traiçoeiros e perfidos da Republica e
por conseguinte da, patria, vai meu filho
Galileu Duarte Penido, com 21 annos incom-
pletos, estudante de d ireito, alistar-se entre
os heroicos defensores da invencivel Nitheroy,
afim de ajudar a denfender a legalidade.

Amo muito meus filhos, mas amo mais a
patria e a Republica, sonho dourado da mi-
nha mecidade.

• • •	 )••• s.s .,	 Dozomera	 Z; 111. tri4

••.: ...s. • , • . •••, •	 -,4t4• .-444.44.44,= 444011

PORTO ALEGRE, 17—Não sorprehemle a at-
titude de Saldanha da Gama, cujas tendencias
eram bem conhecidas. Seu manifesto faz re-
drobrar o enthusiasmo dos republicanos rio-
grandenses. Venceremos com a Republica ou
morreremos por ella.—Julis de Castilhos, pre-
sidente do estado.

NATAL, 16—Sinceramente devotados á Re-
publica, que defen d erão em absoluta intransi-
gemia, os norte-rio-grandenses receberam
como a mais audaz affronta aos brios nacio-
naes os intuitos restauradores, que desnatu-
rados brazileiros vergonhosamente ousaram
manifestar. O governo aqui está no seu posto,
decidido a todos os sacrificios, afim de manter
illesa a honra da patria. De todos os pontos do

Tenho outro filho, o 20 tenente da armada
José Maria Penido, a bordo do Bahia, em
Montevideo, proinpto com fidelidade a der-
ramar o seu sangue pela Republica contra
os fidalgos do sangue negro , pretenciosos
restaurad ores da monarchia, tão fatal a todos
os povos o mais ao Bra,zil.

Aresoltição de meu figo foi espontanea
apenas appludi-a.

Deus proteja a Republica.
Esta vos será entregue pelo Galileu, soldado

1? a Republica.
Saudo-vos como o denodado defensor da

Republica • —João Nogueira Penido.

l'ag-atloria. Elo Thesouro
Pagam-se hoje as ferias da Casa de Correc-
ção e l o districto das Obras Publicas, dia 20 o
2.° e 3s , dia 21 o 40 e 5Q e a22 o 6' districto
(em Santa Cruz.)
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~sedação rbromotora da
Instrucção—Sessão em 17 de dezembro
de 1893— Presidencia do Dr. Manoel José de
Menezes Prado.
- Aos 17 dias do mez de dezembro de_ 1893,

•• ti•cham-se reunidos, no palacete da Escola Se-
nador Correia, os Srs. Dr. Manoel José de
Menezes Prado, presidente, conselheiros Cor-
reia e Araujo, desembargador Ribeiro de Al-
meida, Visconde de S. Venancio

'
 commenda-

• • dores João Alves Affonso, José Luiz Alves,
Carlos de Araujo, Manoel Pereira Passos,

' Drs. Paula Freitas, Galdino Pimentel, Pires
• Ferreira, Cunha Barbosa, conselheiro Fran-

cisco José , Ferreira e Dr. Alfredo do Nasci-
mento Silva, 1 0 e 2° secretarios.

O Sr. presidente declarou que • não estando
presette numero legal de socios para se reali-

- sar, nos termos ' dos estatutos, a reunião da
assembléa geral, devidamente convocada,será
opportunamente annunciado o dia para a
nova reunião deliberando-se então com qual-

• quer numero de associados, de accordo com
os mesmos estatutos.
-Para constar lavrei este termo. —Francisco

...José Ferreira, 1 0 secretario.

Correio—Esta repartição expedirá ama-
nhã malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Antonina , para Santos, Paraná e
S. Pedro do Sul, recebendo impressos até

•ás 8 horas da manhã,' cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo ' até ás 9
idem.

Pelo Campinas, para Santos, recebendo im-
pressos ate ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 1111/2, ditas com porte

• duplo até ás 9 idem.
Pelo Cordoba, para Bahia e Havre, rece-

' bando impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 71/2, ditas com
porte duplo e para exterior até ás 8 idem.

Pelo Colonia, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para e exterior até ás 8 idem.	 I •
-Abastecimento de agua— Ele-

- tractó dos boletins cliarlos dos engenheiros dos
districtos da Inspec.,ão Geral das Obras Pu-

• blicas, relativo ao abastecimento de agua:
No dia 9 de dezembro de 1893 :

Tingué. è Coimarei° 	  70.330.000
- Maracanã, e affiuentes 	  29 .102. 000

Macacos e Cabeça 	  31.081.000
Carioca e morro do Inglez. , 	  15 905.000

ç .Andarahy e Tres Rios 	  12.850.000
Além das outras derivações antes

• • do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.662 000

' Morro çiã Viuva 	 ...	 640.000
-• 'No dia 10: !	 -

Tinguá e Commercio 	  69.293.000
•Maracanã e affluentes 	  26.833.000
'Macacos e Cabeça  •	  21.635.000

- ' Carioca e morro do Inglez 	  15.692.000•
.- •Andarally e Tres Rios 	  12.850.000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio

, . de S. Christovão recebeu 	 	 3.662.000
Morro da Viuva 	 	 643.000

•: No dia 11: 	 ,
.Tinguá e Commercio 	  69.293.0e0
_ Maracanã e affluentes 	  25.794.000
Macacos e Cabeça 	  21 .635 . 000
Carioca e morro do Inglez 	  :17.091.000

. Andaralry e Tres Rios 	  12.116.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S:Clii •istovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 12:	 1

. Tinguá, e Commercio 	  68.515.000
Maraeanã, e affluentes 	  25.334.000
Macacos e Cabeça  -	  20.142.000
Carioca e morro do Inglez 	  16.003.000
Andarahy e Tres Rios ...... 	  14.547 000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.662.000

Morro da Viuva.. 	  ..	 .671.000
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MARIO oFFICIAL

Matadouro de santa Cruz—
Concorreram' hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram: - -

Horacio José Lemos  • 	 115 re7,08
reinos Piinenta & Comp 	  83	 »
Hilario Garcia & Comp . 	  80	 >
Manoel Cruz 	  52 »
Piaienta Lemos & Comp 	  ,2	 »
Manoel Cardoso Machado 	 	 1

--
fotal da matança 	  333 rezes

Abateram-se mais:

Luiz Camuyrano 	 	 1	 vitella
Antonio Pereira dos Santos 	  18 carnejros
Luiz Camuyrano 	  18	 a
Manoel Cardoso Machado 	 	 1	 porco
Peso total verificado 	 . 63 657 kilos

O preço da carne de vacca, emS. Diogo;
será de 800 :reis o kilo ; da de vitella 1$000,
da de carneiro, 1$300. e da de porco, 1$350.,

- O preço nos a:Tingi/as, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
réis o kilo.

santa Casa tia Mistsrleordia
—O movimento do hospital da Santa Cosa da

ssrieordia, dos hospicios de Nossa Senhi ra
da Sande, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
chorado Soceorro o de Nossa' Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 16 de de-
zembro, o seguinte :

	

Nac. , Eat	 Total

Esistiam... , 	 	 674 723 1.397
Entraram 	 	 17	 23	 40
ah iram 	 i	  	 12	 18	 30

Fallecaram .. I 	  •	 4	 3	 7
Existem 	 i 	 675 725 1.400

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioa nublicos foi, no M03010 dia, de 151
consurarift.es, pai*a, os gruem se aviaram 183
receitas.	 .

No dia 17 da dezembro :
i
'

, O movimento da sala do banco e d s con-
sultorios puFlicna foi , -no mesmo dia, de 221
consultantes, para os quaes se aviaram 279
receitas.

Fizeram-se sete extracções de dentes.

Obituario—Sepultaram se no dia 17 as
seguintes pessoas, fallecidas de :
, Alcoolismo—o rortuguez José Vieira, 36 an-

nos, solteiro, falleciclo no hospicio da Sande.
Anemia cerebral—a fluminense Julia Maria

de Lima Catnisão. 37 annos, casada, residente
e fallecida é rua Imperial n. 55.

Athrepsia—o fluminense Felippe C109 Santos,
filho de Carlos ,dos Santos, 3 mezes, residente
e fallecido á rua do Senador Pompeu n. 65.

Bronchite—o fluminense Claudio, filho de
Francisco• Nery de Carvalho, 2 annos, resi-
dente e fallecido á rua Antonio de Padua
n. A 2.

Bronchite capillar—a fluminense Eugenia,
filha de Antonio Antunes Rodrigues, 9 dias,
residente e fallecida á rua D. Etnerenciana
n. 19.

Broneho pneumonia—os fluminenses Olym-
pio, filho de Aristoteles Gonzaga da Costa,
4 annos, residente o fallecido á rua do Gene-
ral Camara 295; Eduardo, filho de Sebastião
Vahia Durão, 14 mezes, residente é fallecido
á rua Gonçalves n. 56; Manoel, filho do Ma-
noel Rodrigues, 2 mezes, residente e fallecido
á rua do Areal n. 37. Total 3.

Dezembro Litswa

Caohexia cancerosa—o allemão Capitão Luiz
Pierrot 45 annos, residente e fallecido no
hospital central do exercito; pOrtugueza Maria
Margarida Dutra, 45 annos, casada, residente
e fallecida á rua da Harmonia .n. 4. Total 2.

Congestão pulmonar—o brazileiro João Bap-
ptista de Moraes, 21 annos, solteiro, fallecido
no hospital da Sande.
• Coqueluche—a- fluminense Guilhermina, fi-

lha de Antonio José Caypes, 18 mezes, resi-
dente e fallecida á rua da Alegria n. 53. .

Diarrhés—o portuguez João Manoel, Bar-
reiros, 70 annos, sslteiro, fallecido no Asylo
de Mendicidade.

Febre amarella—o portuguez . João Luiz
do Rego, 30 annos presumiveii, solteiro, resi-
dente na travessa de Santa Rita n. 27 e fal-
lecido no hospital de S. Sebastião.

Gastro-enterite—o fluminense Joaquim, fi-
lho de Manoel Pires da Fonseca, 5 annos,
residente e fallecido á rua General Pedra
ri. 184.

Gastro-hepato-enterite —o portuguez,. José
Manoel, 54 annos, casado, residente á rua de
S. Chistavão n. 51 e fallecido na Santa Casa.

Hemoptyse—a brazileira Francisca de Salles
Moreira Rezende, 33 annos, casada, residente
e fallecida á rua Victor Meireles n. 23. , .

Lesão cardiaca—os brazileiros João Baptis-
ta, CO annos, viuvo, fallecido no Asylo • de
Men dicidade ; Maria Emilia do Bomfim, 35
annos, solteira, residente e fallecida á rua do
Cotovello n. 17. Toál, 2.

Le acem ia intestinal—o portuguez Domingos
Gonçalves, 37 annos, cuido, residente á rua
do General Pedra n. 63 e fallecido na Santa
Casa.Lymphatite suppurada do membro abdo-
minal esquerdo —a brazileira Maria Magda-
lena, 45 annos, solteira, residente á lama de
Sant'Anna, n. 240 e fallecida na Santa
Casa. •	 —

Mal de Bright—o fluminense Manoel Alves
de Castilho, 45 annos, casado, residente e fal-
lecido no Campo de S. Christovão n. 98.

Meningite—o fluminense Alessandra, filho
de Josephina Francisca da Conceição, 23 me-
zes, residente e fallecido á rua do Dr. Corrêa
Dutra n. 21.-

Meningite cerebral—o fluminense Alvaro„
filho de Francisco Gomes Ribeiro, 5 mezes,
residente e fallecido á rua dos Invalidos
n. 131.

Nephrite parenchymotosa — o portuguez.
José Rodrigues Tavora, 34 animo, casado, re-
sidente e fallecido á rua S. Diogo n. 182.

Syphilis hereditaria — o brazileiro Jorge,
exposto n. 41.851, 23 dias, residente e , falle-
cida na Casa dos Expostos.

Syncope cardíaca — o hespanhol Lourenço
Pinho, 58 annos, solteiro, fallecido no hospi-
tal de sangue da praça da Republica.

Sem declaração—o americano do norte Ro-
berto Melandrino, 50 annos, viuvo, residente
no Morro de Cantagallo e verificado e obito
no cemiterio de S. João Baptista. 	 -

Tuberculose agud a— a fluminense Fran-
cisca Maria da Conceição, 32 annos, casado,
residente e fallecido á rua do Barão de Igua-
terny n. D 7.

Tnberculose pulmonar— os brazileiros Ray-
mundo da Silva Pessoa, 35 annas, solteiro,
residente no quartel da brigada policial e Pai-
lecido á rua Mundo NO70 n. 1; Alberto Vaz
Pinto, 21 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua D. Polixena n. 30; Conrado Antunes
Suzano, 33 annos, solteiro, residen'seem Cam-
po Grande ; Angenor Alves da Fonseca, filho
'de José Alves da Fonseca, 2annos e 8- mezes,
residente á rua S. Frederico n. 9 e fallecidos
na Santa Casa ; o portuguez Antonio Pedro,
23 annos, solteiro, residente á praia da Sau-
dade n. 8 e fallecido no Hospital de S. !João
Baptista. Total, 5.	 •

Fetos — uni do sexo masculino, filho de •
José Sobral Bittencourt, residente e fallecido
á rua D. Marianna n. 48; um do sexo femi-
nino, filho de João Antonio Lisboa, residente
á travessa do Senado n. 3.- Total, 2.

No numero dos 35 sepultados estão inclui-
dos 11 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

3.663.000
657.000-

Na.a

Wxistiam . 	  675 725
Entraram 	 	 7	 11
Sahm 	 	 1	 7
Palleceram 	 	 6	 5
Existem 	  	  675 724

rsts
1.400

18
8

11
1.399



Torça-feira 19	 ai; aRso OF FIOU -s.,
	 Dezembro 1S 9 3

	
Z1, 153

ADITAI' . . 2 AVISOS

Casa de S. José
De ordem do cidadão Dr. director, faço

publico que, na secretaria deste asylo,receber-
se-hão até ao dia 25 do corrente,as 3 horas da
'tarde, propostas em carta fechada, para o
fornecimento, durante o primeiro sitnestre de
1894, de generos alimenticios, combustivel,
objectes para copa, cosinha, refeitorio e dor-
mitorio, expediente e aulas, calçado e fa-
zendas para vestuario.

Todos os generos e objectos serão de pri-
meira qualidade e deites exhibirão amostras
os Srs. proponentes que, no acto da abertura
das propostas, exhibirão documento provan-
do acharem-se quites com a Fazenda Na-
cional.

As proposta serão em duplicata, sem emen-
das, e COM os preços de cada genero em
gramma, kilo, litro, (luzia, cento, caixa, nu-
mero, par, unidade, por extenso e em alga-
rismo.-

Todos os dias uteis, das 9 horas da manhã
á 1 hora da tarde se dar-se-hão neta secreta-
ria todas as informações de que necessitarem
os Srs proponentes.

As propostas abrir-se-hão no dia 26 do cor-
rente ao meio-dia em presença dos interessa dos
ou seus procuradores.

Casa de S. José, 18 de dezembro de 1893.
—O escrivão, tenente A7) .edo P. de Carva-
lho.	 (.

Brigada 1icial
CONCURRENCIA

Havendo sido rejeitadas as propostas rece-
bidas em sessão de 18 do corrente, para o
fornecimento de carne de vacca„ porco, vitella
e carneiro, aU'afa, milho miudo (com sacco),
farello nacional (com sacco), frangos, galli-
nhas e ovos, e não tendo se apresentado con-
currentes para o fornecimento de lenha da
matta e do mangue, Imite de vacca, tempei-
ros e verduras, fruam, bananas ou laranjas,
capim em feixes e s nguesusss (applicação),
o conselho de novo recebe p sopostas para esse
fim, quinta-feira 21 do corrente, até ás 12 ho-
ras do dia, em que serão abertas com as for-
malidades do estylo.

Por esta occasião será -Lambem contractado
o fornecimento de vassouras de piassava para
cocheiras e est: cilas pequenas de metal ama-
reilo para o fardamento (las praças.

Os concorrentes deverão observar as exi-
gencia.s estabelecidas nos editaes anterio-
res.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 19 de dezembro de 189:3.— Gus-
tavo Norberto Pereira Campos, capitão-secre-
tario.	 (•

Xlinistepio da Justiça e Ne-
gocios 11-riterioreea

PrIOl'OS T.1.3

De ordem do Sr. Ur. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, recebem-se
propostas em carta fechada, até o dia 2 de
janeiro vindouro, ao meio dia, no escriptorio
da rua da Relação n. 6, para o fornecimento

materiaes necessarios ás obras deste mi-
nisteri durante o 1' trimestre (janeiro a
março) do proximo armo.

Os Srs. concurrentes encontrarão no mes-
mo escriptorio, a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro, 15 de c'ezembro
de 1893.-0 escripturario, Anton:o D. dos
Santos.	 (.

Ilrigada
CONOURRENCIA

Tendo deixado do contractar-se em sessão
de hontem realisa.da o fornecimento de banha
de Porto Alegre batatas inglesas, de Lisboa e
de Nova &tardia, : café em grão, carne do
vacca, de porca, vitella, carneiro, secca
Rio Grande e d.o Rio da Prata, farinha, feijão
preto, goiabada, lenha da matta e do mangue,
pão de tre'go, toucinho. sagú, tapioca, leite de
vaca, ternpeiros e verduras, vinagre nscienal
alfafa, milho miudo (com sacco), farello na-
cional (com sacro), capim em feixe, biscoutos
nacionaes, gall nhas., frangos, O vos, ferraduras
para cavallos, ditas para muares. cravos,
sanguesugas (applica,ção), botões amarellos
grandes e pequenos, bonets de panno com as
competentes chapas para as praças, gravatas
de couro envernizado, ba.rhicachos retroz
preto, algodão em pastas, panno azul-ferrete
francez para sobre-casacas, blusas e cslças,
dito encarnado para vivos, luvas de algodão
de fio de Escocia, botinas de bezerro e co-
thurnos cie dito, 25 centimetros de cano a con-
tar da parte superior do salto.

O conselho acceita de novo propostas no dia
18 do corrente, até its li horas da manhã,
para os ditos fornecimentos, sendo nesta oc-
casido tambem contractado o fornecimento de
capotes e ponches de panno azul, iguaes á
amostra existente na arrecadação, assim como
em impressos, cartões e talões para vales,
chamando-se a attenção dos pretendentes para
as condições des.;criptas no edital publicado no
Diario Offlical, Jornal do Conzinercio e OPair
de 13, 14 e 15 do corrente.'

Os concurrente3 ao fornecimento acima de-
verão apresentar,j unto com as suas propostas,
as respectivas amostras.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 16 de dezembro de 1893.—Gustavo
Roberto Pereira Campos, capitão-secretario.

sdltaa-lab de Mendicidade
PROPOSTAS PARA FonaaacistENTo

De ordem do cidadão Dr. director deste
asylo se acceitam propostas em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22(10 corrente, ao meio
dia, hora era que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:

Em granimos, kilos, litros, duzia, cento,
caixa e unidade—Medicamentos necessarios a
pharmacia do estabelecimento.

Em numero-Colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado e trançado medindo
I nal8x0m ,65x0,a ,13a travesseiros de capim
com capas de algodão riscado e trançado me-
dindo 0",65x 0%22 ; bancas retretas e mesas
de cabeceiras conforme o modelo esastente no
estabelecimento, para as enfermarias.

Eia pares — Sapatos e cbinellas de couro
branco e sola grossa, sortidos em tamanhos,
para homens, mulheres e crianças ; devendo
os Srs. proponentes destes artigos apresenta-
rem amostras com as respectivas marcas e
numeros .

Serão approvadas somente as propostas que
estiverem completas. em duplicata e com os
preços de cada genero em grammas, Mien
litros, duzia, cento, caixa, numero, pares e
unid ade, por extenso e cai algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentee
ou fazerem-se representar por seus procura-.
dores , prevenindo-se lire as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade e o recibo do imposto
pago no Thesodro Federal, relativo ao ultimo
semestre vencido bem como caução correi
spondente a 251! da importancia das merca-
dorias que pre enderem fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior;
não devendo a caução ser inferior a 10(4000.

Outrosim, fazerem declaração expressa de
sujeitarenese a uma multa na importancia
da caução de que trata o art. I Q § 2° das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no caso de não comparece
rani para assignar os contactes no prazo que
for notificado pelo Diario O (licita. bem como
as cauções feitas sã seado levantadas depois
de apresentadas as concas dos fornecimentos
do primeiro Jaez.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1893. -
O escripturario, Joao_llioeda de Miranda. (•

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo eido, por despacho do Sr. ministo da
fazonda.de 22 de novembro ultimo,declaradas
caducas as concessões de aferamento de ter-
renos da fazenda Santa Cruz feitas acs
cidadãos Dr. Trajano Viriato e Medeiros,
major Dr. Francisco José de Freitas, Carlos
Alberto Le.d da Cunha, Dr. Eduardo Pi-
nheiro dos Santos, Samuel José Pereira das
Neves, João Jo sé Pereira das Nevss, Leopoldo
Ele Abreu Prad o, Joaquim José Pereira das
Neves e Domingos Couto de Carvalho Neves,
a que se refere o edital desta directoria, de
25 de aeosto proximo possado, de conformi-
dade com o mesmo despacho convido os cida-
dãos Dr. Antonio Caetano Seve Mavarro, An-
tonio Nunes Gdvão, Dr. Domingos Jacy Mon-
teiro, Luiz de Andrade e José Pacheco Fer-
rei ra Paraguassú, que requereram o primeiro
seis lotes, o segundo ti-es lotes, o terceiro
quatro lotes,o quarto tres lotes com 22 metros
cada um na estrada geral d.e Santa Cruz,

secção de foro, o o quinto dous lotes de
22 metros cada um na rua Avenida,na mesma
secção de foro e foram indeferidos por terem
sido feitas a.quellas concessões; assim. como a
todos que pretenderem taes terrenos, a re-
querer o aforamento por intermedio desta
directoria ou da superintendencia da mesma,
fazenda, no prazo de 30 (lias contadas desta
data, obrigados a cumprir as instrucções de
30 de outubro de 1891 e (boião de 29 de maio
do corrente anuo em virtude das quaes teem
do fazer, dentro em tres annos,elificações que
pelo menos tenham o valor dos terrenos.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 18
de dezembro de 1893.—F. J. Rocha,

Asylo tara Mendicidade
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão Dr. director deste
asylo, acceitara-se propostas, em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao melo-
dia, hora em que serão abertas, em presença
dos interessados, para fornecimento do se-
guintes artigos

Em kilogrammas : carne verde, dita secea,
café em grão, assucar de 2, 3 e 4" qualidades,
arroz de Iguape, toucinho de Minas, matte
em folha, bacalhao, batatas inglezas, manteiga
superior, sabão commum, fumo em rolo, ara-
ruta, tapioca, maizena, aletria, pimenta em
grão, louro e herva doce ; em litros : cangica,
farinha de Magé, feijão preto, dito de cena vi-
nagre de Lisboa, azeite doce, sal commtun,
milho, vinho branco e kerozene ; em centos
cebolas e alhos; em (luzias: tijolos ingleies e
vassouras de piaseava; em achas: lenha da
matta, boa, secca e grossa ; em numero :
frangos e gallinhas grandes e boas ; objectes
necessarios ao expediente : milheiros, resina,
mão, cento, (luzia, caixa e numero.

Serão approvadas sómente as propostas
que estiverem completas, em duplicata e com
os preços de cada genero em kilos, litros,
centos, achas, milheiros, resma, mão, duzia,
caixa e numero, por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
• ou fazerem-se representar por seus procura-

dores, prevenindo-se que as firmas seciaes
que cmcorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade e o recibo do imposto
pago ao Thesouro Federai, relativo ao ultima
semestre vencido, bem como caução corre-
spondente a 25 "/„ da importancia das merca-
dorias que pretenderem fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior a 10%000.

Outrosim, fazerem declaração expressa c'e
sujeitarem-se a uma multa da importancia da
caução, de que trata o art. 1 0 , § 2" das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no caso de não comparece-
rem para aasignar os contractos no prazo que
for-notificado pelo D:ario Officio", bem como
as cauções feitas só serão levantadas depois
do apresentadas as contas dos fornecimentos
do primeiro mez.

Rio de-Janeiro, 15 de dezembro de 1393. —
0'escripturario, fado Moeda de Miranda. (.



8184 Terça-feira 19	 aaaa.-; fõ -o to ren/kl.	 Dezembro . [189 3]

• Edital

Pela inspectoria desta alra.ndega, se fa.z pu-
blico, para conhecimento dos in teres-ae dos,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas, devendo seus donos . ou
Consignataries apresentar-se para ,providen-.
ciar a respeito:

.Vapor inglez Worcisecorth.
Trapiche Corço — Marca A: 1

-falta., Manifesto em tradueção.
Vapor inglez Mozart.
Trapiche Ca.ção—Marca FAS: 1 caixa., com

.falta. Manifesto 'em traducçã.o.
Vapor francez Entre-Rias.
Docas nacionaes— Marcê JPJV: 4

• com falta. Manifesto em traclucção.
Marca ASA: 7 ditas, idem. Idem.
Marca JU&C: 9 ditas, idem. Idem.
Marca CRP: 5 (,itas, idem.
Marca'FD: 5 ditas, idem. Idem.
Marca LS: 4 ditas, idem. Idem.
Marca DL: 5 ditas, idem. Hem.
Marca A: 15 ditas, idem. Mem.
Marca P: 11 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão pataymia.
Trapiche da Saude Marca SR: 3 barricas

repregadas. Manifesto em traduc--;ão.
Vapor allemão Santos.
Trapiche da Saude—Marca FS: 2 barricas

.repregadas. Manifesto em traducção.
Marca EPCa 2 ditas, idem. Idem.

'Marca FO—WVC: 1 dita, idem. Idem.
Marca IIW: 3 ditas, idem. Fiem.
Marca FiNIC: 8 volumes ! com faltas, idem.

Idem. •
Trapiche da Sande— Marca MCC: 4

mes repregados, ient. Idem.
!Marca LB: 3 ditos, idem. Idem'

• Marca P: caixas, idem. Idem.
Marca LJ4: ditas, idem. Idem.'

• !. Vapor allemão Uruguay.

Vapor inglez Mozart;
Trapiche Corção —Marca MJO: 150 volumes

com faltas. Manifesto em traducção.
Marca AO: 40 ditos, idem. Idem.
'Marca E: 4 ditos, Idem. Idein.

. Marca AA—AB: 115 ditos, idem. Idem. -
Vapor inglez Iferschel.
Armazem n. 9—Marca AS&C: 1 caixa n,

14, avariada: Manifesto em traducção.
Marca CB: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca EA&C: 4 ditas ns. 7.936, 8.192,

8.009 e 8.010, idem. Idem.
Marca R— , LI': 1 ‘dita n. 1.437, idem.

Mem.
Marca LNC: 3 dites na. 8.190, 8.192 e 8.195,

idem. Idem. •
Marca L&C—F:. 3 ditas ns. 1.671, 1.587 e

1.670, idem. Idem.
Marca MN ,— 60: 1 dita n. 49, idem.

Idem.
• Marca SR: 2 ;ditas ns. 1.89 e 1.829 , , idem.
Idem.

.Marca WJ: 1 dita n. 93, idem: Mein.
Alfandega, do Rio. Janeiro, 18 de dezem-

bro de 1893. —O inspector, Alexandre A. R.
'

CapRt/.. vaia do Porto
ANISO

De accordo com o Sr. coronel chefe dc pe-
licia, fica estabelecido o. cães da praça da
Harmonia como ponto de embarque e des-
embarque não só 'dos homens empregados na
vida do mar, corno tambem . dos Srs. agentes
diplomaticos , o consulares, officiaes das es-'
qualra,s estrangeiras e passageiros de paque-
tes e dos, demais navios.

, Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 15
de dezembro : de 1893.—Josd 'Pinto da Luz,
capitão do porto. •(.

Assisteneia ilalfedico-Legal
Alienados

CONCURRENCIA.

De ordem do cidadão Dr. director geral,
Ijiço publico, que ás 11 horas da manhã do
dia 21 do corrente, recebem-se no Hoseicio
Nacional de Alienados, propostas para fome-
cimento d e pão, carne freasca,assucar refinado,
café moldo c em grão, mantimentos de arma-
zem e generos de molhados, aves, carvão do
pedra, sabão virgem, fumo o papel para ci-
garros, objectes de expediente, ferragens e
tintas, drogas e 'preparados de pharmacia,
aos estabelecimentos da mesma assistencia,
durante o 1 , semestre do armo de 1894.

As pessoas que desejarem concorrer, deve-
rão dirigir-se á, administração do Hospicio
Nacional, afim 'de lhes serem fornecidas as
listas nominaes é explicações necessarias.

A habilitação para à concurrencia, deverá
.ser feita até ás 3 . horas da tarde do dia ante-
ror marcado para recebimento das propos-
tas.

Secretaria da Assistencia Medico :Legal de
'Alienados, 14 de dezembro de 1893.-0 secre-
tario, Dr. Pedro Silva Carneiro. 	 (•

--
Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

, OS Srs. Vasconcellos Mendonça & Comp.,
Thomaz L. dos Santos Villa Verde e Azevedo
Alves, Carvalho & Coinp asão convidados a
comparecer a esta secretaria afim de fir-
marem o contracto das artigos que lhes foram
acceitos na Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral, em 6 do corrente.

'Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1893.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. •(.

De ordem do Sr. major Dr. 'director, e em
virtude do determinado pelo Ministerio da
Guerra, faço publico que, no dia 24 do Cor
rente mez, ás II horas, recebem-se, na direc-
toria deste hospital, propostas para o forno-
cimen k) de leito do vacca, de primeira quali-
dade, para consumo das enfermarias deste
mesmo 'estabelecimento, durante o primeiro
semestre proximo futuro.

As propostas versarão sobre o preço do litro
e serão em duplicata, assignadas pelos pro-
prios ou seus prepastos devidamente autori- i -
sados, e abertas dea,nte dos coacurrentes: -

O proponente, cuja proposta for acceita,
assignará um contracto, pelo qui se obriga-
rá a fornecer todo o leite necessario, as horas
em que for pe rlido, com a maior urgencia e
nas quantidades precisas na occasião.

Hospital Militar do Andarahy, 14 de ,de-
zembro de 1893.— O 1' escripturiirio Josd
Lourenço Bareellos. 	 •(.

nospital Central do Exercito

De ordem do Sr. coronel Dr. director,- faço
publico que na secretaia deste hospital, na
Escola Superior de Guerra, á rua Duque de,
Sa.xen. 46, recebem-se, no dia 27 do corrente,
és 11 horas da manhã, propostas para o for-
necimento de leite de vacca, de l a qualidade,
no 1 0 semestre do anno Lturo.	 • _

As propostas deverão ser em duplicata, as-
signadas e apresentadas pelos proprios ou
seus ' ,repostos, e Serão acompanhadas do co-
nhecimento da quantia de 100$, depositada .
na Contadoria Geral de Guerra.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
na Escola Superior de Guerra, 18 de dezembro
do 1893.-0 secretario, Jou.; Antonio de Frei-
tas Amaral.

Alfanderga do Rio de Janeiro
FORNECIMENTOS PARA O . 1" SEMESTRE DE 1894
. Pela inspectoria se declara que até ao dia

2,3,do corrente, á 1 hora da tarde, se recebam
propostas para o foree,cimento, durante o 1 a
semestre de 1894, do papel, objectes de es-
criptorio, material para capatazias e, serviço
maritimo e carvão do pedra, de accordo com
as relações impressas que os Srs. proponentes
deverão procura.

Alfandega do Rio do Janeiro,9 de dezembro
de 1893.-0 , escripturario, Antonio Dias
S. do Lago.

,
A.11-ande;ara do 31-tio de Janeiro

caixa com

caixas,

Trapiche da Sande — Marca MTL&C: ' 2
- caixas, repregadas. Manifesto em traducção.

Marca S&P: 4 ditas; idem. Idem.
Marca JBF: 3 ditas, idem. Idem.

, Vapor francez Equateur.
' Trapiche da Ordem —Marca DYF—MC: 1

barril, com falta. Idem.
• Marca EF. 2 quartolas, vasando. Idem.

Marca RF—GN: 1 dita, com falta. Idem.
Vapor francez Dretagne.
O mesmo trapiche—Marca CO: 10 quar-

tolas, com falta. Manifesto em tradtuaão.•

Vapor franca Entre- Rios .
Docas Nacionaes — Marca MCC: 5 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca BFC: 1 caixa n. 2, idem. Idem.

_ Marca MBCC: 8 ditas, idem. Idem.
Marca MCC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SS: 4 ditas, idem. Idem.

. • Lettreiro Macieira: 3 ditas, idem. Idem.
Marca ABOG: 4 ditas; idem. Idem.

- ! Marca 11,1: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Sahley.
Trapiche. Vapor — Marca RR: 4 volumes,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca. BM&C—LC: 1 dito, idem. Idem.

volu-

•

Escola, Pratica, do 1-Exercito

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTORIO

De ordem do Sr. coronel commandante,.
chama-se concurrencia para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, para o expe-
diente da secretaria e mais dependencias da
escola, durante o 1 0 Semestre do anno pro-
ximo vindouro, a saber--- !em resma': papel
pautado e . marcado para (Achas, dito almaço
Fiuine e pautado, dito liso,'dito . inglez Pau-
ta.'o ; em caixas : papel diplomata., marcado
e sem Mares, com enveloppes, pennas Mallat
ns. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes sortidos.
e obreias grandés ; em cento: enveleppes
marcados para °Meios 25x12, ditos ditos sue-
cos; em mão: papel-cartão, mata-borrão e
papel para embrulho; cada um : vidro de
gomma arabica liqjda, pequenas rasAleiras
Rodgers, canivetes Rodgers, reguas chatas de
borracha, ditas de in.;,deira graduadas, livros
de 50, 100 e 200 folhas,' pastas de oleado, tin-
teiros simples e (Inales, pesos -para papel, de
vidros e. ,1 e metal, limpa-pennas

'
 livros' em

quarto de 5) o 100 folias, ditos  alphabetados,
tesouras grandes para papal, Nem do marfim
e de osso para cortar Papel ; em (luzia : lapis
preto Falar, ditos bi-colores; ditos de borra-
cha, canetas superiores, buward de madeira
e de metal ; em litro : tinta Bieu-Black para
escrever e tinta Sardinha ; em numero : rolos
de barbante grosso e de cores.

Os proponentes obrigar-se-hão á apresentar
na secretaria da escola as amostras dos arti-

.ges que tiverem de fornecer.	 •
As propostas serão recebidas no dia 18 do

corrente, ás 11 horas do dia, na cita ri a secre-
taria, onde serão abertas em presença dos
proponentes.

Realengo, 7 de dezembro de 1893. — Tertu.
ifara,q José da Silva , Tinoco, 1° tenente-secre-
tario.	 •	 (.

Riosnital 'Militar do Anda.
rahy

FORNECIMENTO DE LEITE
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Colleado,

Este estabelecimento precisa contraetar o
fornecimento dos generos abaixo declarados
e assim tambem a lavagem e engommado
roupa dos alumnos e copa para o 1 0 semestre
do proXimo WRIO

Arroz da India,, dito de Iguape, banha refi-
nada k.do Rio Grande, cafe moido, dito em grão
chá, verde, dito preto, carne secca, batatas do
Lisboa, massas para sopa, goiabada em latas
ovaes, linguas salgadas, lombo de Minas,
manteiga Demaguhy, dita nacional, marinel-
lada de Lisboa, dita nacional, matte em folha
sabão de l a , toucinho de Minas, assuear de
1 0 , 2' e 3 0 qualidades'', pão, biscouto nacional,
bolachinha carne verde. dita de porco, dita
do carneiro, linguiça, cancha em pó, pimenta
do reino em pó, paio, fubá de milho, dito de
arroz, bacalhão iniudo, kilos; legumes, ver-
duras e fruetas ; azeita doce refinado, farinha
de Magé, dita de Surully, feijão preto, vi-
nagre tinto, dito do Lisboa, dito branco, sal
commum, litro ; lenha em achas de metro
vinho do Porto Rocha Leão, dito Figueira,
dito Collares, Bórdeaux, garrafa-, tijolo de
arear, queijo do Reino, dito de Minas, uni-
dade ; alhos e achanas, cento ; palitos, maço ;
agua de flor de laranjas, sal refinado, vidro
petits-pois, doce nacional, lata ; massa de to-
mate e azeitonas, lata grande.

Todos estes generos devem ser de primeira
qualidade.

Roupa : camisa, camisola, calça de brim,
ceroula, colcha de chita, dita branca, dolman
de brim, fronha, guardanpo, l ançol, lenço,
par de meias, toalha de rosto, dita de nicas,
dita de banho, dita de prato, avental, por
peça.

Os Srs. concurrentes deverão dirigir as
suas propostas em carta fechada e em dupli-
cata, no dia 22 do corrente m:.‘z, ás 11 horas
da manhã, dia em que sacão aba tas e jul-
gadas pelo conselho economico, na presença
dos mesmos proponentes,

Capital da União, 17 de dezembro de 1893.
—O tenente Al fi .edo Fe,.nan, !es da Si: vei-o,
agente.

— _

de P. Centra.a1c nrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO.; DIVERS)S

De ordem da directoria de g ta estrada num
publico que, tendo sido ainda considarada
sem atreito a concurrencia por edital de 9 de
agosto ultimo, por conterem as propostas
preços elevados, fica aborta agora a cmcur-
rencia para fornecimentos durante o primeiro
trimestre do 1894.

Serão recebidas as propostas ás II horas dos
dias proximos, a saber :

Dia 20, materiaes diversos ; objectos de es-
eriptorio o expediente ; material de construa-
ção e outros semelhantes ;

Dia 21, utensilios, objectos diversos ; tintas,
drogas e artigos semelhantes;

Dia 22, ferro e outros metaes, ferramentas,
ferragens e artigos semelimutes ; limas in-
glezas, parafusos, pontas de Pariz, etc.,
etc.

Os impressos, que constituirão as respe-
ctivas propostas, acham-se á disposição dos
coneurrentes nesta secretaria e bem assim as
condiaes para recebimento das propostas e
bases para o contracto.

Os deposites para garantia das propostas
deverão ser fèi. ,s anterormente ao dia da
abertura das :aesmas pc mxmta,s, e o recibo
corresnondente deverá ser mostrado pelo apre-
sentante da paoposta.

Os "ponentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, esmaiptas com tinta prda, devi-
damente sanadas, datadas o assignadas.

Todas as propostas apresentadas serão abor-
tas o lidas em presença dos concusren tes.
sendo recebidas outras nem raiaradas quaes-
quer das receb i das depois de declarada. 'encer-
rada cada concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de dezembro de 1893.— O secretario,
jfmocl Fernandes Figtwira.	 (.

Irtepartitefla Gerai dos Tolo-
apraiblito:s

Da ordem do Sr: director-geral interino,
faça publico que a administração desta rep tr-
tição acha-se, provisoriamente, funccionando
no prcdio n. 168 da rua de S. Christovão.

Capital Federal, 16 de dezembro de 1893.—
Edwirdo De!duque, secretario.

111:apace-nea Cerni. das °brasa
11-bliblieas

PROPOSTAS PAR% (1 FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES DIVERSOS E TR tNSPORTE DE MATEILIAES
METALLICOS NO 1 0 SEMESTRE DE 1894

De ordem da Se. Dr. inspector geral faço
publico que, no dia :?s) do corrente mez, á 1
hora da, tarde. recabem-se propostas para o
fornecimento de materia,e3 e artigos diversos,
especifica 'os nas relações imprassas, sob Os
ns. 1 a 6, que os concurrentes devem vir
receber nesta repartição, á praça da Repu-
blica. n. 103.

N. 1—Objectos de eseriptorio e desenho
N. 2—Forragens e artigos diversos
N. 3—Ferro e outros meraes, ferramentas;

ferragens e artigos semelhantes
N. 4—Tintas, drogas e artigos de piaturat
N. 5 —Materia,es de coustrucção, madeira,

cal, tijalaa telhas, cimento, etc,
N. 6 —Matari es meta Liem; para canalisa.;ão

de agua e outras obras.
As propostas deverão sai, estampilhadas,

datadas e assigna das, sendo nonas especifi-
cados, sem razuras e sem emendas e por
extenso os preços de cada inc dos artigos. •

To 'as as prop )etas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-e a leitura de
todas na presença dos concorrentes, e nenhu-
m t será recebida mais tarde ou rabada
depois da aberto o concurso.

Como penhor da responsailidada que assu-
me, apresent tudo-se em concurrencia, cala
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia da 100$ para garantia da
assignatara	 cantracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, a contar la data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Transporte de materiacs

Nas Ines nas condições acima, esta repar-
tição receberá 'lambem propo tas no dia e
hora indicados para o contracto de trans-
porte de material metallico, quando recla-
mado por conveniencia do serviço, sendo o
preço das pr 'postas par tonelada metrica e
p-m kilometro, dentro ou fora d o parir/late°
marcado, conformo as inlicaçõas do raspa,-
ctivo e mtracto, cuja minut. sara presente
des,le já aos concurrentes na secretaria, onde
se darao os demais informações precisas aos
interessados para todos os fornecimentos.

Secretaria la Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federa!, O de dezembro
de IG93.— F. J. da Fonseca Drag:t, secre-
tario.	 (•

Escala. IP`olyteehnSea,

Não se tenda apresentado concurrente.s ao
fornecimento de objectes de escriptorio e para
as aulas de desenho, durante o 1" semestre de
1894, de ordem do Sr. Dr. director interino,
('envido ás pessoas que Se propinarem a for-
necar os citados objectos a apresentaram suas
propostas eia duplicata o em carta fechada
até ás 11 horas do dia 22 lo corrente.

Rio do Janeiro, 18 de d:zembro da 1$93.-
(0 agente time toureiro, Anu aio Te s.ei;ira da

Hal	 1-Zepuldieano
•

Hoje, ás 11 horas da manhã, deverão com-
parecer no e,dificio da Prefeitura, á rua do
General Camara n. 312, os funccionarios mu-
nicipaes e outros cidadãos que desejarem alis-
tar-se no batalhão republicano municipal, para
a defesa da Republica o do governo constitu-
cional do marechal Floriano Peixoto. ^

ICI'Ve:1%) 4.,Ili1'nt, (10
iloc-Aervd

Directoria do Patrimonio •
TERRENOS DE MARINHA MARGINAES AS TER-

RAS DO CAMORIM

De ordem do Dr, prefaito do Distr i ct° Fe-
(levai, faz se saber que tendo a municipali-
dade da procedem' a reconhecimento e demar-
cações de terrenos de marinha marginaes das
terras de Camorhn, situadas nas freguezias
de Jacarépaguá e Guaratiba, desde a barra
da Tij uca até ao alto Camorim e sacco do mes-
mo na Guaratiba, convi t a-se a todos aquel-
los que tiverem titules de aforamentos ou ou-
tros quaesquar que esta .baleçam posse legal

comparecerem nesta directoria até ao dia
31 do correnta, munidos de toes documentos,
afim çle provarem sus direitas dos referidos
terrenos, cumprindo observar que findo asso
prazo nenhu lia real coação será attendida,
dispondo a illUlliel[)11iila'le da referidos ter-
renos conforme forole seu interesse.

Directoria do NO1..40°1110. 5 de dezembro
de 1893.— O directo-, Laís, Antonio Navarro
de Andrade.

do 1.1.11e4a-icseto
toederal

TERRENO ACCRECIDO DE MARINHAS

De ardam do cila:Ião Dr. prefeito do Di-
stri,,to Federal, faço publico, para conheci-
mento iios iiiteeessados, que Almei d a,, Báa,
COmp rao,uariaol titulo de aforamento do
tarsono de !ame , acarescido do predio da
rua da, Si imole n. 175, antigo 158, fraguezia,
de Santa Rita, par ieso, segundo o &ereta
n 4105, de 21 te fevereiro de 1868, convido a
todos aquolles que forem contraries a esta,
preterição, a aaraseattrem-..m nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, find I o qual, a nenhuma re-
clamação se attandera, resolvendo esta pre-
feitura como for do direito.

Directoria lo Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893. — O vector, Leia, A,donff Navarro
de And o-ele.

:2» alisa/A-1(4,o de S. José

AOENCIA DA TREPE:TURA.

Da or d ein do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz (3011 n:a 1 era de 1(arros, =vido a todos os
Sss. sol !cabotes a ter eia suas casas de ne-
gocia ae respectivas licenças, afim de sarem
apresentadas, quando lhes forem pedidas,
visto estar esta agenci m procedendo a cor-
reação) geral dos e ;taba leal men tos commerciaes
deste	 etrie to.

Agencia da Prefe,itara, no 2^ District° de
S. José, 15 !e dezembro do 1893.-0 escrivão,
Christovao Gonçalves d , ? Iffntra.

--

R a distr;zato 411J) Engenho l'42Towo

AGE= DA PREFEITURA

Da ordem da ei d.a'ão Antonio Luiz dos
Santas Lima, agente deste districto, faço pu-
blico aue tem seu seriptorio a, rua D. Anua
Nery à. 130, onda despachará todos os dias
uteas, das 10 horas da maalié és 3 da tarde.

Ammcia, do I districto do Engenho Novo,
12 de dazembro de 1803.— O esceivão, João
Rego do Aniaval.	 (.
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por si e seus manos Francisco Adolphoi .Diniz
Junqueira, João Melchiades Junqueira, Anto-
nio Carlos Teixeira Junqueira Adolpbo
mindo Teixeira Junqueira e Helena da Con- •
calção Teixeira Junqueira, representados por
seu advogado, primeiro amola nomeado, sendo
João Melchiades Junqueira residente em São ,
Simão, estado de S. Paulo, e todos 03 outros -
nesta comarca do Uberaba, que sendo condo-
minos da fazenda da Agua Comprida, -no qui-
nhão que em divisão judiCial feita em 1869,
coube a Antonio Jose Tosta e sua mulher
D. Maria Heleria de Assuenpção, como • pro-
vam com os documentos juntos sob n. 1, de-
terminativos do jus ia rd dos supplicantes,
fazenda esta situada nesta comarca e vulgar-
mente conhecida por dos Rosas, composta de ,
terra de cultura e campo de criar, formando
uma grande planicie banhada pelo Rio Grande
e alguns carregos nos quaes tem diversas si-
tuaçoes ag,ricolas, com culturas propriaS
cereaes, assim como com criação de gado va-
cum, cavallar, lanigero e sumo, o achando-se •
ella em commum desde o fallecimento de An-
tonio José Tosta e de sua mulher, quando foi
inventariada e partilhada por seus ,herdeiros,
cujas partes teem sido algumas vendidas, ou-
tras subdivididas em inventarias posteriores
e outras conservadas pelos primeiros herdei-
ros; querem os supplicantes medil-a. avaliar
e dividir entre si e 03 condominos D. Fran-
cisca Angelica Teixeira Junqueira, João Fran-
cisco Junqueira, José Amorico Teixeira Jun-
queira, Antonio José Tosta, Francisco Alves ,
Ribeiro, João - José Tosta, Francisco Antonio
da Silva, José Moreira da Silva, Manoel , Joa-
quim da Silva, Pio Moreira da Silva, Silverio
José Tosta, Narciso ROsa da Silva,Maria Nar-
cisa da Silva por si e seus filhos, visto estar
na posso dos bens do casal, como aos suppli-
cantes é facultado citar pela art. 11 do decreto
n. 720 de 5 de setembro de 1890, Lucio José •
Tosto, Pedro Moreira da Silva, Joaquim
Francisco do Souza por si e seus tutela-
dos fiihos de Joaquim Tosta, Venancio José
Tosta, Antonio _ José Tosta Sobrinho, Fran-
cisco Antonio da Silva, Antonio Francisco de
Prudencio José da Silva, Eugenio José da
Silva, José Prudencio da Silva e Maria Borges
da Silva, moradores nesta comaaca.

Os supplicantes veem, pois, requerer a
V. S. se digne mandar citar pessoalmente
os referidos condominos assim corno editaes de
90 dias, .e qualquer pessoa que se julgar coo-
domino da mesma fazenda e que, por ignoras-
se, esteja omittida, corno determinam 03 artigos
1,2,3 e 4 do decreto n.720, de 5 de setembro de •
1890, para na primeira audiencia deste juizo,
depois de findo o prazo dos editaes, a contar-se •
da publicsção dos mesmos na Tribuna do Povo,
publicada nesta cidade, virem approvar e
nomear agrimensores e arbitradores para a ,
referida diviso, abonando reciprocamente as
despezas e ficando desde logo citados para
todos os mais termos da acção até final sen-
tença e sua execução, como determinam os

• arts. 14 e 15 do decreto citado, sob pena de
revelia.

Para a citação de D. Francisca Angelica
Teixeiro Junqueira, mãe dos supplicantes,
impetram os mesmas de V. 5: a respectiva
licença assim como requerem a nomeação
de hm- curador lide, por , parte dos
orphãos, que assignando o respectivo com-
promisso fique ao mesmo tempo citado para -
comparecer á audiencia citada, dispensada a
citação do tutor Francisco Astolpho Dinii
Junqueira, por ter constituido procurador -
para si e seus tutellados que, por sua,vez,
confirmaram aquella procuração.

Da conformidade com os arts. 5° 8° e 9° do
decreto 720 de 5 de setembro de 1890, combi-
nado com o art. 38 da lei estadoal n. 72 de
-27 de julho de 1893, requerem a publicação
de editaes em um dos jornaes desta cidade e
no Diario Ciliciai da Capital Federal, certi-
ficando-se nos autos a afiliação dos editaes no
foro desta cidade, no Iogas do costume, assim
como provando-se a publicação dos mesmos
pela juntada das respectivas folhas.

Os limites da mencionada fazenda, segundo
textuaes expressões da certidão junta for-

disitisiete do Engenho Novo

• AGENCIA DA PREFEITURA

I	 '
De ordem do cidadão agente Antonio de

Oliveira Porte Junior, ficam intimados os
proprietários dos terrenos abaixo menciona-
dos para, no prazo de 15 dias, mandarem
aterrar e• cercar os mesmos terrenos, de
accordo com § 1°, tit. 3°, secção I a e § 20 , tit.
3°, secção l s do c,odigo de posturas, ficando os
mesmos sujeitos á multa de-40$000 : •

Ruas do Aquidaban, defronte a de D.
Adelaide, Lins de Vasconcellos, principiando
da Rua &r. Duque-Estrada Meyer e termi-
nando defronte ao n. 65 da do Dr. Lins de
Vasconcellos, rua Dr. Niemeyer canto da de
BorgesMonteiro (entre os lampeões ns.13.313
e 13.344), rua José Bonifacio canto da do Li-
vramento.

Travessa Leal canto da rua Silva e outro
ao lado opposto entre Thereza e Silva,' rua
Getulio canto da do Tenente Cesta,rua. Wen-
cesláo junto ao lampeão n. 13.071, rua Adri-
sno entre as ruas Magalhães Couto e D. Ze-
erina, rua Lopes da Cruz canto da do Dr.

Dias da Cruz, rua Barcelona (dous terrenos),
rua Cabuco canto da de S. Francisco.

Ficando tambem os proprietarios dos ter-
renes abaixo mencionados para, no prazo de
15 dias,mandarem cercar eihimpa,r as- testadas
dos mesmos terrenos, de accordo com o § 2s,
tit. 3", sec. 1° e § 1°, tit. 3"o sec. 2 do codigo
de posturas, ficando sujeitos á multa de 30$
os proprietaries dos mesmos terrenos:

Ruas: Conselheiro Ferraz (diversos lotes
e diversos terrenos), Cornelio canto da do
Silva, Lopes da Cruz (diversos terrenos), do
Cabuçú (entre a do Conselheiro Ferraz e Dr.
Lins de Vasconcellos), Viuva Claudio canta da
do Pinheiro, Pinheiro canto da do Dr. Pe-
çanha, Furtano de Brito (diversos terrenos),
de Sant'Anna. (diversos terrenos), Claudina
(idem), Augusta (idem), Santos Titara (idem),
Miguel Angelo (idem), Caxamby (idem), Ho-
nono (idem),(idem), Tenente Frarça, (ideei)), de D.
Clara (idem), S. Gabriel (idem), Wencesláo
(idem), Figueiredo (um terreno), Cardoso
canto da de Visconde de Tocantins, Eulina
(em frente ao n. 9), Bella canto da de Curti-
paty, Bellas (junto aos os. 1 e 5), Magalhães
Couto (junte aos ns. 10, li e 12), Zeferina
earito da de Curupaty. Zeferina n. 2, Jubilo
(tres lotes de terreno), Cardoso -canto da de
Tocantins ‘Eulina (em frente ao n. 9);',

Agencia da Prefeitura do 2° D stricto do
Engenho Novo, 4 de dezembro do 1893 — O
escrivão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 (.

' EDITAES	 .

C0711 o prazo de 30 dias

cionadas lettras, como tambem da importan-
eia de generos , requer' que justificado
e jurado o supplicante o que allega, S3 lhe
passem os ecliMes . do estylo, afim ' de que seja
a mencionada; viuva - D. Joaquina da Costa
Ribeiro citada e editalinente para sciencia de
seu protesto para que surta 03 devidos e
legaes effeitoS. Nestes termos, pede deferi-
mento. Rio, 19 do -setembro do 1892.— sln-
tonio Ribeiro Coelho Perra. Estava collada
uma estampilha do valor de 200 reis legal-
mente inutilisada. Em cuja petição foi la-
vrada o • despacho seguinte: Como requer.
Rio, 19 de setembro de 1892.-0 sub-pretor,
Lavor. Tendo sido provado o que allega o
supplicante por duas testemunhas constantes
e tendo-me sido -os autos conclusos nelles
proferi o julgamento seguinte: Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza os devidos e legaes effeitos e man-
dando que selpasse o edital requerido com o
prazo legal. Pagas as custas pelo justificante.
Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1893.—
D:ogo Josd ds Andrade 11facitado Pelo que
mando que o' official de justiça deste juizo
chame e cite' a D. Joaquina da Costa Ri-
beiro, viuva de P.dro Raymundo Ribeiro
para, na primsira, audiencia depois de
findo o mencionado prazo, ver propor-se-lhe
as competentes acções da quantia de 1:084$200;
sendo 448$ por duas lettras do acceite do
finado Pedro Raymundo Ribeiro e 636$200
importanda de generoa que lhe foram forne-
cidos, ficando sciente que as audiencias deste
juizo teem logar á rua Estado de Sá n. 40,
ás segundas e quintas-feiras, ao meio dia,
E para que chegue ao Conhecimento cle.todos
os interessados mandei passar o presente e
mais dons de igual teor, que serão afiliados no
logar do Costurei° e publicados pela imprensa,
passando ,o official a certidão. Dado e passado
nesta cidade elo Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 16 dias do mez de dezembro de
1893. E eu, Archias do Espirito Santo de
Menezes, escrivão subscrevi. —Diogo Josd
Andrada iLlachado.

De praça cora o prazo de 10 dias

O	 Enéas Gaivão, juiz da 6•À pretoria do
Districto Federal, etc.

Faço saber el,05 que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que•o
porteiro dos auditorias deste juizo, ha de
trazer a publica pregão de venda e arrema-
tação,ás portashda casa do minhas audiencies,
á rua do Cattete n. 7, no dia 19 da corrente,
ás 11 1/2 horas da manhã, uma decima
parte do predio n. 70, da rua Primeiro de
Março, que, no inventario da finada Baronesa
de Ypanerna, tocou a seu filho o menor Carlos
Ypanema ,Moreira, e cuja decima parte acha-
se avaliada em 20:000$; por isso mandei pas-
sar o presente e d ital, por meio do qual con-
vido os pretendentes • a comparecer no logar,
dia e horas designados, afim de ser effec-
tuada a arrematação, com o pretendente que
maior offerta fizer sobre a refis eida avaliação
de 20:000$. O presente edital passado em
triplicata, será publicado na imprensa e MU-
xado • no legar, do costume. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 7 de dezembro de
1893. E eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão,
o sebscrevo.—Eadas Galvao.—Acham-se col-
ladas e devidamente inutilisadas duas estam-
pilhas represensando o valor de 900 réis.—
Está conforme.-0 escrivão, Pedro Rodrigues
Silva.

O Dr. Diogo José de Andrada Machado
juiz da 10° pretoria nesta Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil

Faço saber aos que o pressnte edital com o
prazo de 30 dias virem que, por Antonio Ri-

- beiro Coelho Ferraz, me foi diri gida uma
petição a qual , é do teor e forma seguinte
Illm. Exm. Sr. Dr. juiz pretor da 10 1 pre-
tenda. Antonio Ribeiro Coelho Ferraz, credor
de pedro Raymundo Ribeiro de 448$, por
duag lettras por elle acceitas e vencidas,nlem

• de 636$200, importando, de generos que lhe
foram fornecidos pelo mesmo supplicante
accontece que tendo fallecido Raymunlo Ri-
beiro e contando não ter feito a viuva in-
ventario dos bens do casal, esmo lhe cum-
pria, sendo certo existirem bens, quer Osup-
plicanta interromper a prescripçao daquellas
Iettras , visto • estar a findar-se o prazo -

• legal. E como ' a referida viuva se acha
em logar incerto e não sabido s quer o
supplicante propor-lhe a competente acção
para o seu pagamento, não só das men-

'Divisão de terras

O Dr. Joaquim Ignacio Nogueira Penide,
juiz de direito desta comarca de Uberaba,
etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias lerem que pelo advogado,
Dr. Gabriel Orlando Teixeira Junqueira e
outros, lhe foi feita a petição, cujo teor é o
seguinte :— Rim. Sr. Dr. Juiz de direito.=
Dizem Gabriel Orlando Teixeira Junqueira, mando documento 4, 	 são es seguintes;
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«Começa a divisa no fundo da laged grande
(em rumo) a um marco que se acha na beira

esgoaa, e por este abaixo até o marco de
João Alves Ribeiro na beira da estrada que
deste socio vae ter a casa da,quelle, deste
Marco sobe o espigão, passa por baixo da
moita que fica quasi na cabeceira da ver-
tente do mesmo João Alves Ribeiro, e sobe
cortando o espigão até o marco que fica na
beira do serrado da ma.tta pouco acima da
picada, deste marco abeira a matta para baixo,
quero dizer abeira o serrado da matta para
baixo, e depois a mesma matta até o marco
de D. Feliciana Antonia de Jesus e seus her-
deiros; deste toma o rumo suleste até o marco
que se acha na beira da estrada do porto da
telha, e por esta estrada abaixo até o porto
de Joaquim Gregorio onde se acha um marco
na ribeira do Rio Grande, e por este acima
até confrontar com o marco de João Alves
Ribeiro na beira do brejo do mesmo Rio
Grande, e deste marco cortando a matta se-
gue rumo noroeste divisando com João Alves
Ribeiro até o marco na beira do serrado
pouco acima da picada ; deste marco abeira o
serrado da matta para cima até o marco de
D. Vena,ncia Antonia de Jesus, perto de um
coqueiro defronte do capão do Bunda ; deste
em rumo ao outro marco de D. Venancia
que se acha acima do açude de Francisco Al-
ves Ribeiro na chapadas de vista da ponta do
vallo da moita secca ou capão do vallo, deste
marco em rumo ao marco de João Baptista.
Guimarães na chapada, deste segue passando
por baixo da casa do mesmo Guimarães
ao marco que se acha na quebrada do
espigão quasi defronte desta casa ; deste
marco toma rumo sudoeste até ao marco de
D. Venancia, defronte do açude 'deste socio ;
deste marco quadra para noroeste até ao
marco da mesma .0. Venancia, na beira da
estrada que segue desta socia para casa da-
quelle ; deste marco desce ao corrego da Agua
Comprida em rumo sodoeste e pelo corrego
abaixo até confrontar com o primeiro marco
do apartaclor de Prudenclo José da Silva, cujo
Marco se acha na beira da dita ; deste abeira
a estrada até ao segundo marco do referido
Marco apartador, deste desce em rumo ao
mencionado corrego da Agua Comprida, dalii
em rumo á ponta da cerca do dito Pru-
deneio, e pela carpa acima até tt sua extremi,
dado superior e dahi era rumo ao marco que
se acha quasl na beira da lagoinha ; deste
sobe em rumo noroeste até ao marco no Res-
friado, na cabeceira da mesma lagoinha; deste
marco em rumo sudoeste até ao marco donde
começou, no fundo da lagóa, Grande, beira do
esgoto.»

Os supplicantes propõem para agrimensor
o Dr Gregorio Jeronymo da Silva e pare seu
supplente o Dr. João Caetano Alvares, ambos
engenheiros; para arbitradores os cidadãos Za-
oharias Borges de Araujo e Antero Ferreira da
Rocha e para seus supplentes o Dr. Thomaz
Pimentel de Ulliôa e Antonio Silverio Pe-
reira; assim como apresentam o contracto
junto, firmado pelos supplicantes e o Dr. Gre-
Gregorio, para os trabalhos da mesma di-
visão.

Nestes termos, observada a disposição do
art. 16, § 2^ do citado decreto, salvaguarda-
dos os direitos do art. 54, paragrapho unico,
é r2tima,ndo os supplicantes o valor da causa
em 20:000$, esperam deferimento, depois de
distribui da e auto da.

E. R. M.—Uberaba, 18 de outubro de 1893.
—O advogado, Gabriel Orlando Teixeira jus-
queira.

Tendo D. Francisca, Angelica Teixeira Jun-
queira, mãe e sogra dos supplicantes, feito
cessão de bens, a seus herdeiros, já julgada
por sentença, cessão em que foram incluidas
todas as terras que possuia, fica dispensada a
citação da mesma. — Gabriel Orlando Tei-
xeira Junqueira.

Na qual petição lançou o despacho se-
guinte:

<Na fórma requerida. Para curad;r a
lide nomeio o cidad ão José Elias.

Uberaba, 10 de novembro de 1893. — No-
gueira Penido. »

DIÁRIO OTTICIÁLL

Em virtude do que, mandou o mesmo
juiz lavrar o presente edital co:n o prazo de
90 (lias, pelo qual chama, cita e requer a to-
dos os socios da mencionada fazenda Dos Ro-
sas—para que findo aquelle prazo, compare-
çam a primeira audiencia deste juizo, para
os fins expostos na mesma petição, sob pena
de se proseguir a revelia dos que fal-
tarem.

Ou trosim, faz mais saber que as audiencias
ordinarias deste juizo são em todas as se-
gundas-feiras, pelas 11 horas da manhã
no salão onde o Jury costuma dar suas
sessões.

E para scie,ncia, dos interessados mandou
lavrar o presente edital, que será publicado
e affixado no legar do costume e repetido
pela imprensa.

Uberaba, 22 de novembro de 1893. —
Eu, João Baptista Pinheiro, escrivão, o
subscrevi.— Joaquim Ignocio Nogueira Pe-
nido . —Está conforme —O escrivão, João Ba-
ptista Pinheiro.

Segunda Pretoria

EDITAL

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-
pretor da segunda pretoria, nesta Capital
Federal, da Republica dos Estados Unidos do
Brazil

Faz saber aos que o pressnte edital virem
que, por esta jurisdisça",o, forã,o qualificados
juizes de factos e vogaes os seguintes cidadãos:

Dezembro (1893) NISY

João Vicente Gomes da Costa.
Custodio da Costa Braga.
Joaquim Bento da Costa Mourã,o.
Joaquim Nabuco Pereira.
João Rodrigues Pinheiro.
Antonio Pedroso dos Santos.
Manoel Pinto Leite de Campos.
Joaquim Ferreira de Souza Junior.
Jorge Queiroz do Rego Barreto.
Julio Caetano Martins.
Manoel Joaquim Ferreira Leal.
José da Silva Braga.
Antonio Carlos Casar.
José Bento Passos Domingues.
José Augusto Cordeiro.
Candido Dias Cardoso.
José Francisco Pinheiro.
Duarte Fernandes da Silva.
João Estavas Porphirio.
José Francisco Pinheiro.
Joaquim Marques Messeno.
José Marques Messeno.
Domingos Pinto da Silva.
Dr. Urbano B. Castello Branco.
Manoel Soares Bonifacio.
Francisco Maria.
Eduardo Cardoso de Carvalho.,
Alberto Rosa Dutra.
José Ferreira Martins.
D. Braz Balthazar da Silveira.
Pedro José Gonçalves.
Pedro José Gonçalves Junior.
Commendador João José de Souza.
Joaquim Ferroira Braga Junior.
Tenente Alexandre José da Trindade.
João Castelpoggi.
Francisco Antonio Ca,Relpoggi.
Portine Antonio Caldeira.
Antonio Joaquim da Costa Guedes.
João Vicente Fabrega.
Casar de Andrade Duque Estrada.
Joaquim Cesa,r Duque Estrada.
Leopoldo Casar Duque Estrada.
Demosthenes Corrêa Netto.
Dr. Joaquim Francisco Barroso Nunes.
Misael Ferreira de Almeida.
Nominato Ferreira de Paiva.
Dr. Luiz A. C. de Azevedo.
Joaquim José de Araujo Maia.
Barão de Araujo Maia.
Gustavo de Araujo Maio,.
Manoel Amarante Vieira dss Cunha.
Arthur Mayrink de Azevedo.
Eduardo Augusto Pir0 de Abreu.
Astolpho Leite Carrejo.
Henrique Bricl,
Joaquim Dias Nogueira.
Carlos Justiniano das Chagas.
Henrique daa Chagas Andrade.
Antonio de Barros Ramallio Ortigão,
Luiz Vieira Machado da Cunha.
Barão de Alliança.
Barão de Quartim.
José Pereira Soares Filho.
Joaquim de Mello Franco,
Barão de Marsambará.
Barão de Quaresma,
Josué Senador Corrêa de Mello.
Major José Pereira Ramos.
Dr. José Carlos Mariani.
Antonio José Fernandes.
Arthur de Paula Dantas.
Antonio Bezerra de Vasconcellos.
Alfredo de Azevedo Vieira.
Alfredo Rodrigues Vieira.
Alexandre de Azevedo Vieira..
Antonio Victorino Martins 04 Racha.
Carlos de Azevedo Vieira.
Joaquim da Costa Babo,
Manoel Ferreira Vas, "saleiro.
Manoel Ferreira ';'se Souza Bahia.
Carlos Dominos Alves.
Domingos Marques da Costa.
José Mias da Silva.
Antonio Teixeira Mendes.
Thomaz dos Santos Rosas.
Francisco Rufino de Sant-Anna.
Manoel Machado Dutra.

•

Wenceslao Antunes de Abreu.
Carlos Placido Teixeira.
Luiz Antonio Barrozo.
José Joaquim Botelho.
Antonio Teixeira Campos.
José Joaquim da Silva Mala.
Dr. Francisco de Faria Serra.
Henrique 'Waltter.
João Antonio Dias.
José Monteiro da Silva.
Herminio Ribeiro Pinto.
Alfredo de Souza Monteiro.
José de Assis Ribeiro.
Amaro Miguel Gonçalves da Cunha.
Custodio Fernandes Meirelles.
Antonio Rodrigues de Azevedo.
Manoel Ferreira Soares.
Amancio Novaes.
Alfredo Duarte Pereira de Lemos.
Antonio Furquim Werneels de Almeida.
Arthur Francisco Coutinho de Moraes.
Antonio Rodrigues Ramos.
Seraphim José Soares.
João Rodrigues de Brito,
Ilydio Augusto Cegar,
Arthur da Silva Cardozo.
Alberto Ribeiro Lima.
Domingos José Fernandes da Silva.
Antonio Bernan ,l es Pereira Netto.
Augusto Madeira da Silva Leal.
Deolindo de Paula, Oliveira.
Severino Silvestre Alves.
José da Rocha Passos.
Jaeintho Madeira.
A r thur Augusto Teixeira.
João José Nicoláo Macedo.
José Luiz de Paiva Junior.
Manoel Carlos Frederico da Costa Miranda.
Migrel Ferreira Mendes.
Placido de Oliveira Castro.
Luiz de Paula Mascarenhas.
Manoel Felippe de Souza,
Francisco Maçiea,
Thomaz Augusto Coelho.
Pedro Guilherme.
Eduardo da Silva Ribeiro.
João Pereira de Carvalho.
Joaquim Paulino dos Passos.
João Pinto Duarte dos Santos.
Joaquim Pereira de Carvalho Ramos.
José Henrique:
Henrique Peckolt. 	 José Machado Araujo.
Theodoro Pe,ekolt.	 João Pereira Munis,
João Manoel Araujo Guimarães. 	 Carlos José da Silva.
Dr. João Paulo de Almeida Magalhães. 	 Hermenegildo Serpa de Miranda:
Arthur Cid Neves de Souza. 	 Americo Jacintho Vespucio.



Sem offertaS.
Rio de Janeiro, 18 de dezembso de 1893.-

/. 'Claudia da Uva, syndico.
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Aguardente....	 —
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s'arvão vegetal 	 56,700
Fumo 	 • 19.100
Queijos  	 7.100
.Toucinho 	 16.300,
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PARTE COMERCIAL

•Co.7-ktur g 1 Sirodieal
CURSO 'OFFICIAL DO CAMBIO

Praças90 d-/v 	 â uista
:

Sobre Londres' 	 	 In 5/32	 9 15/16
• Pariz 	  • 942	 958
• Hamburgo 	  1.16C	 1.182

• > Itallas	  	 —	 •	 900
> 450
!. Nova Vork 	 	 4$940,

CURSO nos FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolices

ApoliceS couv. de 1:000$, 4 Vs•
iSse-scas

1:118$030

MAl210 °t4ICIÁT.,	 Dezembi'o (1803) •

Banco Commercial 	
'Da:e:viges

Debs. da Soroeabana 	
Lettras

Usuras do Banco Credito Real
de S. Paulo  •

Soberanos

7:1188 rerça-feira 19

, Joaquim Manoel dos Santos. .
Norberto do Barros Paim.
João Bonifacio de Campos Braga. • .
Domingos Martins Lopes.

- José Joaquim de Almeida Valente.
Pedro Felippe Floret.
Thomaz Alberto Gomes de Souza. I
João Climaco da Costa Lima. • '
Manoel Dias da Cruz.

- Luiz Francisco Pereira.
Francisco Antonio Carneiro.

• João Gomes de Almeida e Silva.
Antonio Fernandes Jeronymo.
Joaquim Ferreira de Sampaio.
Joaquim da Costa:

- José Marques da Silva.
^ João Idtacio da Silva Braga. •

Joaquim Domingues da Silva.
Joaquim Lopes de Carvalho: •
A. da Silva Ferreira:. •`..
Antonio Pereira Junior.
Antonio Augusto de Andrade.
José Joaquim da Cunha Carqueija.
Juvencio Coutinho.
Alfredo Francisco Leal.,
Marcolino Rodrigues da Fonseca.
Agostinho Affons0 de Castro.
Manoel Maria aceres.

- João Pavão de Oliveira.
Adelino Antonio da Cruz..
Francisco Affonso .Machado.
Felix dos Santos Cruz. .

.: Vicente da Cunha Barros.
Ignacio José d.e Mello.
José Costa Barros. .

; Miguel Coelho Dias Barbosa.
Joaquim de Souza.	 •
José Francisco Leite.
Felix dos Santos Cruz:
„José Joaquim • da Silva Guimarães.
Manoel da Roda Lopes.
Antonio Pinto.
José Pinto da Costa.
Ladisláo Andrade Monteiro.
Joaquim de Souza.
'Jose Pereira Valente.

. Guilherme Manoel Pereira dos Santos.
, Alfredo Pinto de Carvalho.

José Monteiro de Castro.
Antonio Carlos Barbosa,.
João Baptista dos Santos.

,- Antonio Lopes Romeiro.
Roberto Augusto RocIrigues.
Joaquim Antonio Lopes.
Joaquim Pinto Monteiro.
Leoncio Coelho de Albuqusrque.

• Francisco dos Santos Marques.
Cicero dos santos Marques.
Augusto de Oliveira Valença.
Antonio Joaquim de Alusida.
Manoel Joaquim de Mattos.
-João de Muza Islaciel.

. Francisco da Cunha Vasconcellos,.
- Joaquim José da Costa Junior.

-Casimiro Alberto da Nova.
:. Ismael Augusto Pinto.

Francisco da Silva Dias.
Dr. Eipidio da -Trindade.
Alfredo Pacheco da Silva.

• . Antonio José Gomes de, Oliveira. •
Antonio Marinho Bastos Souto-Maior.
Antonio da Costa' Porto.
Henrique Pires dos Santos:
José Caetano Pinto. .
.José Maria 'Peixoto de Souza.
José Dias Pinto Aleixo. •

•Francisco Moreira Barbosa.
José Francisco de Freitas Guimarães.
José Antonio Gomes. • •
Elisiario Alves Firmino,

• , Claudino Corrêa Louvada. •
Manoel de Souza Mendes.
João Augusto de Oliveira Cesar.
Joaquim de Souza Mendes.
Antonio Gonçalves da Silva.
Manoel Ferreira Soares de (Silveira.

- Domingos Ribeiro da Silva.
Basilio Pinto Rodsigue3.
Ventura Ferreira da Silva Sabrosa.
José Bernardino Antonio Lope3.
Bernardino Barbosa, de Pinho.
Francisco de Paula Cliavos.-
José Francisco Xavier.

SOCIEDADES ANONYMAS

SocEetlade ! em Commanclito
• por neções—Cruz4,5c Comp.

ACTA DA SES ao QRDINARIA DOS .SOCIOS DA FA-
BRICA << SERGIPE INDUSTRIAL >> DE cauz 4
COMP.

A03 22 dias de novembro de 1893, reunidos
no escriptorio da «Sergipe IndusSrial» 03
socios commanditado o commanditarios Dr.
Thomaz Rodrigues da Cruz por • si e como 11-
quidante da casa commerc,lar do Sr. João Ro-
drigues da Cruz, Coronel José -Augusto Cesar
Fin'Taz por si.' e como procurador de D. Eliza 1
Augusta Sebrão da Cruz Alves, de D. Luisa,
Augusta Ferreira da Cruz, do Sr. Manoel José
Marques, do• Sr. José Pinto da Silva Moreira
e sua filha; do Sr. Domingos Gonçalves de
Oliveira representado por sua viuva e inven-
tariante, Dr. Gonçalo de Faro Rolemberg por •
si o como procurador de sua mãe D. Maria 6.0
Faro .Rolemberg, coronel Eduardo Rodrigues
da Cruz como representante de sua Senhora es°'
como procurador de D. Idalina • Maria da Cruz
Moreira, Dr. Antonio Joaquim de Souza Brito
por si -e como 'representante de sua senhora,

Alfredo Rosario.,
João Baptiáta Servetto. 	 . -.s.
Manoel José •de Magalhães Bastos.
Carlos 'de Souza Martins. • •	 .
José Pinto de Faria. s- • . "

Dado e• passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aos 16 de dezembro do 1893. —E eu, José
Candido de Barros, o escrevi.—Lasis Tosta da
Silva Nt:ncs.

• 190$000

50$000

64000

coronel Simião Telles de' Menezes Sobral por
si 'e como- Proéurador de D. Anna Accibli das
Cri= e sua filha, Manoel Joaquim Fernandes
de. Barros • como representante de sua mãe e
irmãos tutellados, è desembargador.,

"cle 1 Almeida Sebrão pos si e como ' represen-
tante de sua filha D. Isaura. Sebrão Buschsre-
presentadas 2.448 acções, correspondentes a
489:690$, usais de dons - terços do capital-
realizado, o socio comManditado; tomando a
presidencia, déclarou'aberta a sessão.

Seguidamente o sacio commanditado disse
que hia proceder a leitura do relatorio; mas,
propondo o sacio desembargador Sebrão que
fosse dispensada á leitura do dito ralatorio
como tambem -a do parecer da commissão
fiscal visto já estarem publicados e no conhe-
cimento dos sócios, -e sendo approvada esta •
proposta, passou o Sr. presidente a dar á dis-
cussão o dito relatorio.	 • .

Encerrada esta, foi unanimemente appro-
vado o relataria e depois o parecer da com-
missão fiscal e, portanto, as propostas do ,socio
commanditado sobre o dividendo de 12 0/o  e o
augmento do capital social para 1.000004000.

Procedendo-se em'seguida á eleição da com-
missão fiscal e supplentes para o proximo
armo social forain eleitos os Srs. coronol
mião Telles de Menezes Sobral, Dr.•Joaquim
do Souza Brito e Manoel Joaquim Fernandes
de Barros e para supplentes os Srs. coroneis
João Machado Leite Sampaio, Francisco José
de Vasconcellos e Dr. Gonçalo de • Faro Rol-
lemberg.

Nada mais -havendo a tratar-se, o presis.
dente encerrou á sessão e eu, Manoel Joaquim
Fernandes de Barros, servindo de secretario,
lavrei a presente acta que depois' :delida e
approvada, será assignada pelos socios pre-
sentes.
: Aracajú, 22 de novembro de 1893.—T7io-
:mas Rodrigues Cruz.—Manoel Joaquim
Fernandes de Barros.—Antonio Joaquim de
Souza Brito —Simiao Telles de Menezes So-
bral.—Eduardo Rodrigztes da Cruz.—Cypriano
da Almeida SebrCto.—Gonçalo de Faro Rollem
bery.—Josd Augusto Ce gar Ferras.

preitàá Naeloo;1!

. Achasse á venda nesta repartição um to-,
neto cOntendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para :32 elei-
çõe,s federstes-, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
isente publicados: -	• -	 I	 •

Preço 1$000.

Diario Oficial

' À partir de 1 do janeiro proxinio fat d̀o; a
assignatura çlci Diario Official fica ele-vad.a.a
24$ annuaes ou 12$ por semestre.

4s assignaturas podem começar em qual-
quer tempo, mas terminarão sempre em junho
ou dezembro de cada armo.

Os Srs. assignanlá queiram mandar' re-
formar as assignaturas para não haver inter-
rupção na remessa da' folha. ,

•

Os Srs. • assignantes do art. 29 do regul -
mento . vigente hajam de communicar á á,d-
minist:ração si desejam ou. não cOntinuar.conS
a assignatura que, de conformidade com o
dito regulamento appravado pelo , decreto
n. 1541 C ds 31 de agosto. ultimo, fica eleva-da.
1$500 mensaes, a partir . de janeiro futuro.

• s
Ri -`e Ja.neir — Lin rensa lçacional— 1693.,.-


